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POR 

J. Correia da 
Le Assistente de Anatomia Descritiva na Faculdade de Medicina do Porto 

a observação de VERGA, em 1863, publicaram-se 

numerosos trabalhos sobre a fosseta cerebelosa mediana (fosseta 

cerebelosa média, fosseta occipital média ou mediana, fosseta vér­

mica, fosseta aymariana) do occipital humano. dos estu­

dos de índole descritiva apenas o de AMÂNDIO TAVARES se 

apresenta convenientemente sistematizado, e no que respeita às 

de carácter morfogenética, parece-nos que não 

resolveram satisfatoriamente problema da da referida 

fosseta. 

uma descritiva e uma 

crítica às diversas teorias que têm sido defendidas para 

o da fosseta cerebelosa mediana em 

occipitais humanos. 

(1) Comunicação apresentada à Sociedade Portuguesa de Antropologia e 

Etnologia em 4 de Maio de 1962. 
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* 

inclusão de 
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nossa difere de modo significativo de 

DE MACEDO ( P = 0,0142), mas muito das 

dos restantes autores. Se excluirmos a série de 

FERRAZ DE MACEDO, verifica-se que em 6 282 crânios se encon­

traram 323 com F.C.M. (5,14±0,560j0). À diferença entre este 

valor e o de FERRAZ DE MACEDO corresponde uma probabilidade 

inferior a 0,000 06. 

QUADRO I- Frequência da F. C. M. 

Autor 
Quantitativo 

frequência Percentagem 
do lote 

AI(ABORI 062 26 7,18 

DEBIERRE 141 4 2,84 

HILLER 2 120 96 4,52 

KRMPOTIC 710 51 7,18 

LE DOUBLE. 245 10 4,08 

LOMBROSO 2 000 100 5,00 

f. MACEDO. 999 22 2,20 

P. MACHADO 272 16 5,88 

MIGUENS 100 '-' ,j 3,00 

A. TAVARES. :332 17 5,12 

cância estatística aplicados às 

verificadas autores referidos I. 

constituirmos um subgrupo que inclua as séries entre 

cujas não há estatisticamente significativas 

(LE DOUBLE, AMÂNDIO TAVARES, MIGUENS, LOMBROSO, HILLER, 

PINTO MACHADO e AK:ABORI), verifica-se que se observaram 

268 F. C. em 5 431 crânios (4,93 ± 0,59 °/0). Em relação a este 
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- Resultados dos testes de significância aplicados às diferenças 

entre as percentagens do quadro I 

Séries de observações 
N. 0 de séries sem N.0 de séries com 

diferenças significativas diferenças significativas 

LE DouBLE . 9 

A. TAVARES. 8 

MIGUENS 8 

LOMBROSO 8 

HILLER 8 

P. MACHADO 8 1 

Al\ABORI. 7 2 

0EBIERRE 7 2 

K~MPOTIC 5 

f. MACEDO 5 

os nossos 
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que estão de élCurdo as percentagens no sexo masculino (P = 0,4592) 

e no sexo feminino (P = 0,8886 ). Reunindo as nossas observa­

ções com as de AKABORI, obtém-se: 

Sexo masculino: 32 f. C. M. em 312 crânios - 10,26 + 3,44 Oj0 

Sexo feminino: 10 f. C. M. em 322 crânios- 3,11 + 1,93 Of0 

QUADRO I I I - Frequencia da F. C. M. nos dois sexos 

ó ~ 
Autor 

Frequência Percentagem frequência Percentagem 

ÀI(ABORI 20 em 176 11,36 4,78 6 em 186 3,22+ 2,59 

LOMBROSO ? 5 ? 3,4 

f. MACEDO 13 em 494 2,64+ 1,44 9 em 505 1,78+1,18 

P. MACHADO 12 em 136 8,82 + 4,85 4 em 136 2,94+ 2,90 

Estudo descritivo da F. C. M. 

-
p 

0,0028 

0,3524 

0,0376 

I. Situação da F. C. M.- A F. C. M. pode ocupar total ou 

parcialmente o espaço compreendido entre a protuberantia occipi­

talis interna (P. O. 1.) e o joramen magnum (F. M.). Neste último 

caso podem observar-se três variedades: a F. C. M. atinge a 

P. O. L mas não o F. M. (Fig. 2); a F. C. M. atinge o F. M. mas 

não a P. O. L (Fig. 3); a F. C. M. não atinge a P. O. I. nem 

o F. M. (Figs. 4 e 5). 

No quadro IV reunimos as observações de AMÂNDIO TAVA­

RES e as nossas, no que respeita à situação da F. C. M. Verificagse 

que na grande maioria dos casos (2 1 em 30) a F. C. M. não atinge 

a P. O. I. nem o F. M .. 
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tem, em 

a uma extensão 

do P.M .. 

-Afirma LE que a 
base corres,. 

fosseta não 

também estas o bser-

I V - Situação da F. C. M. 

~ 
Na P. O. I. Abaixo da P. O. I. I 

Total 

A. TAVA'ES P. MACI!ADO A. TAVAI(ES P. MACH~DO 

No F. M. 1 1 1 2 5 

Acima do F. M. 2 2 10 11 25 

3 3 11 13 
Total 30 

6 24 

o 

E~tudámos 

(1) Esta estimativa corresponde a um intervalo de segurança de 95 Ofo. 
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QUADRO V- Forma da F. C. M. 

~ Trianrular Ovalar Total 

t 

A. TAVARES 6 11 17 

P. MACHADO 8 8 16 

Total 14 19 33 

QUADRO V I -Distribuição de frequências 

do comprimento da F. C. M, 

Comprimento 
A. TAVA~ES P. MACHADO Total 

(mm) 

9-12 3 1 4 

13-16 6 6 12 

17-20 2 1 3 

21-24 4 2 6 

25-28 1 4 5 

29-32 1 2 3 

Total 17 
I 

16 33 

Média 17,41 20,88 19,06 

Desvio-padrão 5,80 5,49 6,34 

11 

que exprime o comprimento da F. C. M. na forma de percentagem 

da distância entre o endinion e o opisthion (quadro VII). 

Em metade dos casos, o índice de extensão é igual ou infd­

rior a 50, e na outra metade está compreendido entra 51 e 90. 
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Em 13 das I 6 F. C. M., o índice está compreendido entre 31 e 70. 

intervalo de variação é de 24-82. 

b) Largura da F. C. M.- A distribuição de frequências 

da série de e da nossa estão registadas no 

QUADRO VII- Distribuição de frequências 

do índice de extenaão da F. C. M. 

Índice de extensão 

11-30 
31-50 
51-70 

71-90 

Total 

frequência 

7 

6 

2 

16 

quadro VIII. São semelhantes as médias e os desvios-padrões nas 

podendo avaliar- se a média da largura da M. 

em ±I ,28 mm (1). 

c) Profundidade da F. C. M.- A profundidade da F. é 

muito variável. Em dos 16 exemplares por nós a 

é muito acentuada. Mas mesmo nestes casos nunca 

comprovámos a afirmação de LE DOUBLE e de BIANCHI de que 

nível da F. M. o occipital é tão 

tecido esponjoso entre as duas tábuas. 

que quase não existe 

realidade, observámos 

a presença duma camada de diploe suficientemente 

espessa para impedir a F. M. seja visível por transi-

luminação: apenas 1 das 6 P. M. era evidenciável esta 

técnica (Fig. 6). 

(1) Esta estimativa corresponde a um intervalo de segurança de 95 Oj0• 
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QUADRO VIII- Distribuição de frequências de largara da F. C. M. 

Largura 
A. TAVAI(I'.S P. MACHADO Total 

(mm) 

6 1 - I 

7 2 - 2 

8 l - 1 

9 1 2 3 

10 2 3 5 

11 2 3 5 

12 2 1 3 

13 2 2 4 

14 2 2 4 

15 - - -
16 - - -
17 - - -
18 2 - 2 

19 - 1 I 

20 - 2 2 

Total 17 16 33 

Média 11,35 12,88 12,09 

Desvio-padrão 3,39 3,60 3,63 

-
Morfogénese da F. C. M. 

Podem repartir-se em três grandes grupos as teorias refe­

rentes à morfogénese da F. C. M.: 

A) Anomalia no desenvolvimento do ossículo de I(ERCKRING. 

B) Influência mecânica. 

C) Atavismo. 
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J. PINTO MACHADO CORREIA DA SILVA 

ossículo de 

vermis cerebelli 

acentuada do ossículo de 

mente aparece: 

constante; se 

ela deveria ser 

acidente 

asso-

deveria ser 

um 

afirma haver dois tipos de 

das, de 

vermis de 
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forma triangular e situação imediatamente pós-opistíaca, resultan­

tes duma hipertrofia do os8ículo de KERCKRING (fossetas occipi­

tais médias ou de LOMBROSO ). Porém, verificou-se que o Homem 

e os mamíferos inferiores apresentam F. C. M. dos dois tipos, que 

grandes fossetas podem coexistir com agenesia do vermis cerebelli, 

e que a hipertrofia do ossículo de KERCKRING determina saliência 
pós-opistíaca e não depressão. 

A F. C. M. resulta duma influência mecânica exercida por: 

a) Seio venoso anómalo, ímpar e mediano: esta hipótese, 

apresentada por BENEDII(T em carta a LE DOUBLE datada 

de 1895, não foi ulteriormente investigada. LE DOUBLE admite 

a sua verosimilhança mas salienta falta demonstrá-la. 
a propósito referir que MANNO, estudando os sulcos dos 

seios venosos na escama do occipital, encontrou 4 casos (num 

lote de 280) de fosseta todos associados a F. C. M., e 

salientou esta associação «che non puó essere fortuita data la sua 

constanza.» AMÂNDIO TAVARES também observou o mesmo facto 

em 1 occipital. Devemos dizer que, dos 4 casos de MANNO, ape­

nas 1 corresponde a F. C. propriamente dita; os restantes são 

triângulos pó3-opistíacos escavados. Nos 272 crânios da nossa 

série, vimos 2 com fosseta torcular e 1 deles possuía também 

C.M .. 
Impõe-se investigar se a fosseta torcular é significativamente 

mais frequente nos occipitais com F. C. M .. Aliás, admitindo, como 

hipótese, que um seio venoso anómalo determine simultânea­
mente as duas fossetas, fica por demonstrar a génese das F. C. M. 

que não coexistem com fosseta torctilar~: o que sucede na quase 
totalidade dos casos. Por outro lado, a F. C. M. não se asseme= 
lha à marca endocraniana dos seios venosos, quer no que res­

peita à configuração geométrica, quer à ausência de sulco a 
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até à P. O. I., ao nível da o seio venoso em 

conjluens sinuum. 

vermis cerebelli: esta teoria teve em 

o defensor mais e 

Se a 
do cerebelo e a criminalidade não tardou a cair em ~"~"'''u•r·t:-flitn 

verdade é que ainda se lê, em tratados modernos de Anatomia 

as F. 

em 1 

de 

o seu valor não é 

F.C. 

pelo vermis. 

do cerebelo 

que a F. M. é determinada 

esta não é a causa de todas 

evidência de 

coexistindo com 

contra a teoria 

reconhecer que 

concluir haver 

dimensões, que não são 

inferiores e sua raridade mostrou 

que nesses há contacto directo entre o vermis 

e que desenvolvimento do 

-cerebellum torna esse contacto 

cisterna de entre o vermis 
que em nenhum dos I casos de 

M. que observou havia contacto entre as duas 

nervosa e mas sempre se o confluente subcere-

beloso. 

Concluímos que o vermis cerebelli não ae!5eDnpEmraa 

não isso de aceitar 

vérmica que lhe é atribuída por 
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c) Confluente subcerebeloso: I\RMPOTIC verificou que, desde 

a vida fetal até aos primeiros meses após o nascimento, o desen­

volvimento dos lzemispherii cerebelli é acompanhado de progressiva 

diminuição da largura do sulco que os separa e da distância 

compreendida entre as duas fossas inferiores do occipital. Consi­

derando que na morfogénese da crista occipitalis interna intervém, de 

modo primacial, o crescimento dos hemispherii cerebelli, KRMPOTIC 

afirma que, se o espaço entre os dois hemispherii for de grandes 

dimensões, (possibilité de se développer est donnée à la jossette 

vermienne.» I(RMPOTIC verificou- o que comprova a sua interpre­

tação- que a distância entre as duas fossas inferiores do occipi­

tal (largura da crista occipitalis interna) é significativamente maior 

nos casos em que existe F. C. M. do que nos casos em que não 

existe a fosseta. Este grande espaço inter-hemisférico está ocupado 

pelo confluente subcerebeloso que, por processo mecânico, deter­

mina a formação duma fosseta na zona do occipital com que 

contacta. Por tal motivo, KRMPOTIC propõe que a F. C. M. seja 

designada por fossa cisternae cerebellomedularis. 

Parece-nos que a interpretação de KRMPOTIC poderá encer­

rar parte da verdade, mas não toda a verdade, pois a variabili­

dade morfológica da F. C. M. não se coaduna com o carácter 

exclusivista desta explicação. Se aceitamos que fossetas de con­

tornos arredondados possam ser determinadas por uma cisterna 

de grandes dimensões, é-nos difícil admitir ser esta a causa das 

fossetas triangulares de bordos laterais salientes e cortantes. Por 

outro lado, não confirmámos que a largura da crista occipitalis 
interna seja maior nos casos onde existe F. C. M .. Finalmente, se 

aceitarmos a interpretação de I\RMPOTIC, seria de esperar fosse 

menor o perímetro ou a profundidade das fossae cranii occipitales 

inferiores quando existe F. C. M., e ainda que, em tais casos, a 

extremidade superior das cristas ósseas em relação com a fissura 

horizontalis cerebelli estivesse mais afastada da linha mediana. Na 
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F. C. O. I. Crânios com F. C. M. 
(1) 

Perímetro (mm) 198,88 

Profundidade (mm) 12,41 

Cristas (*) (mm) 22,43 

e até verificámos 

occipitalis inferiores é maior 

Crânios sem F. C. M. 
Probabilidade 

de 
(2) 

(1)-(2) 

191,66 < 0,00006 

13,14 0,0672 

22,00 0,2460 

Distância à linha mediana da extremidade superior das cristas ósseas determinadas pela fissura 

lzorizontalis cerebelli. 

C) 

existe clzez toas lts 

des 

orang, le 

e evidente 

único 

evoluídos 

le gibbon, le plus dégradé 

cette jossete chez le gorille, 

et l'homme doit être attribuée à l'atavisme. » 

?! 
O sabemos da 

refutar nos animais 
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devido ao contacto do vermis com o osso, isto é, ela não é, em 

si mesma, uma estrutura directamente determinada do ponto de 

vista genético, uma formação contida na intrínseca potencialidade 

evolutiva do esboço do occipital. Pelo contrário, a morfologia do 

cerebelo do animal é geneticamente determinada, e é essa morfo­

logia -apenas ela- a causa do aparecimento da F. C. M .. Se o 

atavismo fosse o factor responsável pelo aparecimento esporádico 

da P. C. M. no Homem, deveria encontrar-se, forçosamente, em 

tais casos, uma topografia occipitocerebelosa semelhante à que se 

observa nos animais em que a F. C. M. é constante, isto é, um 

contacto directo entre o vermis e o osso. E assiste-se ao facto 

curioso da polémica entre os defensores da interpretação atávica 

e os partidários da teoria vérmica, quando afinal uns e outros 

tfirmam, fundamentalmente, a mesma ideia. Como já referimos, a 

F. C. do Homem não é determinada por pressão exercida pelo 

vermis sobre o occipital, pode mesmo existir sem vermis, não é 

uma anomalia reversiva explicada por atavismo. 

Em jeito de conclusão, fazemos nossas as judiciosas consi­

derações de REGNAULT sobre a facilidade com que se formulam, 

em morfologia, interpretações de natureza evolucionista: «Si un 

anatomiste découvre une anomalie osseuse, il n'a trêve qu'il ne l'aít 

rapprochée d'une espece animale ou elle constitue la regle. Et alors il 

regarde l'anomalie humaine comme un caractere réversif, c'est à dire 

com me due à la parenté atavique de l' homme ave c la dite espece ani­

male. Pourtant la similitude de structure n'est pas nécessairement la 

preuve d'une descendance ou d'une parenté». 
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RESUMO 

Reunindo as nossas observações com as de vários autores, veri­

ficaose que: 

1) A fosseta cerebelosa mediana (F. C. M.) aparece em 5,14 ± 0,56 Oj0 
dos crânios, 

2) A P. C. M. é mais frequente no sexo masculino: 

(!)- 10,26 + 3,44 o;0 

~ - 3,11 1,93 Oj0 

3) Na grande maioria dos casos, a F. C. M. não atinge a protaberantia 

occipitalis interna nem o joramen magnum. 

4) Em 50 Ofo dos casos a F. C. M. é triangular e em 50 Oj0 ovalar. 

5) O comprimento da F. C. M. é, em média, de 19,06 2,24 mm, e a laro 

gura máxima de 12,0!) 1,28 mm. 

6) Ao contrário do que afirmam certos autores, ao nível da F. C. M. o 

osso é suficientemente espesso para impedir que a fosseta seja visível por transi­

Iuminação. 

7) Continua por explicar a morfogénese da F. C. M.; nenhuma das teorias 

invocadas (anomalia do desenvolvimento do ossículo de KE~CI(~ING, influência 

mecânica -seio venoso anómalo, hipertrofia do vermis cerebelli, confluente 

subcerebeloso- e atavismo) é satisfatória, pelo menos com carácter de exclu­

sividade, 

RÉSUMÉ 

Fossette cérébelleuse médiane (f. C. M.) : 

1) Elle apparait en 5,14 0,56 Oj0 des crânes. 

2) Elle est plus fréquente chez l'homme: 

(!)- 10,26 + 3,44 Oj0 

~- 3,11 + 1,93 Oj0 

3) Le plus souvent, la F. C. M. n'atteint pas la protuberantia occipitalis 

interna ni le joramen magnum. 

4) En 50 Oj0 des cas la F. C. M. est triangulaire et en 50 Oj0 ovalaire. 

5) La Iongueur de la F. C. M. est de 19,06 + 2,24 mm et Ia largeur de 

12,09 + 1,28 mm. 
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6) Au niveau de la P. C. M. !'occipital est relativement épais. 

7) Aucune des théories relatives à la morphogénese de la P. C. M. n'est 

satisfaisante, du moins de façon exclusive. 

SUMMARY 

Median cerebellar fossa (P. C. M): 

1) It appears in 5,14 + 0,56 Oj0 of the skulls. 

2) It is more frequent in males: 

J -10,26 + 3,44 o;0 

~ - 3,11 ± 1,93 o;0 

3) ln the majority of the cases, the P. C. M. does reach the protuberantia 

occipitalis interna no r the joramen magnum. 

4) In half of the cases the P. C. M. is triangular, and in the other half is 

ovalar. 

5) The length of the P. C. M. is 19,06 + 2,24 mm and the maximum width 

is 12,09 + 1,28 mm. 

6) At the levei of the P. C. M. the occipital bane is relatively thick. 

7) Nane of the theories relative to the morphogenesis of the P. C. M. is 

satisfactory. 

ZUSAMMENP ASSUN G 

Mediane Possula des Hinterhauptbein (P. C. M.): 

1) Es erscheint in 5,14 ± 0,56 Oj0 der Schãdel. 

2) Es ist hãufiger im mãnnlichen Geschlecht: 

J - 10,26 + 3,44 o;0 

~- 3,11 ± 1,930j0 

3) Meistens trifft die f. C. M. die Protuberantia occipitalis interna und den 

Foramen magnum nicht. 

4) ln 50 Ofo der Pãlle ist die P. C. M. dreieckig und in 50 Ofo ist sie oval. 

5) Die Lãnge der P. C. M. ist 19,06 + 2,24 mm und die Breite ist 

12,09 + 1,28 mm. 

6) Auf der Hõhe der P. C. M. ist das Hinterhauptbein relativ dick. 

7) 1\eine der Theorien über die Morphogenesis der P. C. M. ist befriedio 

gend, mindestens mit einem Exklusivitãtscharakter. 
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PINTO MACHADO C. DA SILVA - A Fosseta Cerebelosa Mediana Est, 

Fig. 1 - Crânio 13, ~. 33 anos 

Crista occipita!is interna desviada para a direita. Pseudo F. C. M. 

Fig. 2- Crânio 53, (!;, 22 anos 

Fosseta cerebelosa mediana ovóide, não atingindo 

o joramen magnum 



MACHADO C. DA SILVA- A Fosseta Cerebelosa Mediana 

fig. 3- Crânio 103, (!;, 35 anos 

fosseta cerebelosa mediana triangular, não atingindo 

a protuberantia occipitalis interna 

fig. -Crânio 589, (!;, 37 anos 

fosseta cerebelosa mediana ovóide, não atingindo a protuberantia 

occipitalis interna nem o jorarnen rnagnurn 



J. PINTO MACHADO C. DA SILVA- A Fosseta Cerebelosa Mediana Est. 

fig. 5- Crânio 89, (!;', 45 anos 

fosseta cerebelosa mediana ovalar, não atingindo a protuberantia 

occipitalis interna nem o joramen magnurn 

fig. 6-Crânio 58, (!;, 60 anos- Transiluminação das f. C. O. I. 

1 -fosseta cerebelosa mediana 

2 - Linhas curvas occipitais inferiores 
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(Reguengos de Monsaraz) 

POR 

Henrique Leonor Pina 
Licenciado em Ciências Históricas e Filosóficas e colaborador do Centro 

de Estudos Geológicos da Faculdade de Ciências de Lisboa 

Situação 

Na Herdade da Azinheira (fr~guesia da Caridade, concelho 

de Reguengos de Monsaraz) existem três antas já arroladas (1). 

A que constitui objecto deste estudo (2) é, das três, a que fica a 

maior distância do «monte»: cerca de 1 800 m E, 20° N. Pode 

fàcilmente atingir-se, quer partindo do «monte», quer do quiló­

metro 3,800 da estrada de Reguengos para Monsaraz, por um 

caminho à esquerda e a cerca de 1 300 m N, 20° W. 

Fica situada num terreno aplanado, um pequeno vale branda­

mente inclinado para Sul, a uns 200 ou 300 metros a Sul de um 

velho forno de cerâmica sito na base dum grande afloramento 

granítico («Castelos de pedras,), e um pouco ao Norte de um 

poço com bebedouro à margem de um caminho. 

(1) G. e V. LEISNER- «Antas do Concelho de Reguengos de Monsaraz» 

- Lisboa, 1951, págs. 207 e 208. 

(2) Op. cit., pág. 207: N. 0 16- Anta 2 da Herdade da Azinheira. 
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colina reduzida à base e 

é ocupada por uma azinheira sombreia o monumento. 

nas suas dimen-

sões ). 
A câmara, poligonal, é constituída por sete grandes esteios 

de granito, todos «in sitU», solidamente no terreno. 

lado da cabeceira é constituído esteio a e extremi-

dade do esteio g, tendo sido o espaço de cm entre estes dois 

tapado por três pequenos esteios colocados um 

e dois interiormente e o). 
da cabeceira para um e outro lado da entrada da 

os construtores 

extremidades 

do mau estado de 

mais saliente quem o observa é a sua solidez e cuidada cons-

de Norte ou de lados esteios estão 

como uma fechada 

, não se destaca 

que os esteios se cortados ao do 

solo não mostra bem o cuidado que esta 

mereceu. A câmara é 

sivelmente 

corredor 

entrada; 

menores 

(a 

e estreita para sua 

m é constituído dois esteios 

distanciados de m à entrada da câmara 

não tem mais de cm ao nível do 
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cada um dos quais se sobrepõe na extremidade (tal como sucede 

na câmara) um esteio maior (i e l), não havendo entre estes dois 

mais de 70 cm onde supusemos ser a entrada do corredor. 

fig. 1 -Planta e cortes 

Deste lado encontrámos ainda dois pequenos esteios (p e q), o 

primeiro dos quais caído e que, na posição vertical, obstruía uma 

parte da referida entrada. Admitimos, por isso, tratar-se duma 

pedra que podia ser usada como porta móvel, e como tal a dese­

nhamos na planta. Resta referir um pequeno esteio (r) cravado à 
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entrada 

à 

entre 

a 

que 
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e 
altura máxima 

Intactos estavam 

sucede em muitos 

que ladeiam entrada 

nos 

seu estado 
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A orientação do que consideramos ser o eixo da anta era 

E, 20° S. O corredor, contudo afastava-se um pouco mais 

para S. 
Quanto ao «tumulus), dissemos já que estava muito arrasado 

pela lavoura. A coroa de blocos que poderia delimitá-lo, se é 

que existia, deve ter sido desfeita pelo arado e as pedras deslo­

cadas ou amontoados dentro da anta, onde encontrámos muitas. 

Escavação 

A escavação (Bst. II) começou pela câmara, cuja entrada era 

acessível do lado da cabeceira estarem quebrados os esteios, 

como já Alguns dos grandes fragmentos do chapéu ou 

dos esteios afloravam à superfície e foi preciso descobri-los e 

removê-los. Estes trabalhos preliminares revelaram imediatamente 

que a anta tinha sido muito remexida pela frequência com que 

apareceram logo à superfície e nos primeiros níveis fragmentos, 

em geral sem forma reconhecível de cerâmica de vários tipos. 

Aproveitámos esses trabalhos para fazer uma primeira sondagem 

em profundidade numa das secções, em busca de estratigrafia que, 

como era de prever, não se encontrou. Continuámos depois a 

sondagem abrindo uma pequena trincheira segundo o eixo da anta, 

da cabeceira para o corredor. O corte revelou apenas a existên­

cia de terra e blocos maiores ou menores de pedra, sendo a terra 

de cor cinzenta mais ou menos escura um pouco mais dura do 

que o solo em volta da anta, e a sua dureza, aumentava para as 

camadas inferiores. O solo não remexido, ou, pelo menos duma 

dureza, homogeneidade e consistência que o faziam supor, apare· 

ceu a uma profundidade média de 90 a 95 cm. 

Em todos os níveis a cerâmica muito fragmentada apare­

ceu com frequência e, nos primeiros, como único espólio. 
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camadas do revelaram outros 

de maiores dimensões bem 

polida n.o da 2, além das ou 

de xisto Não apareceu mais 

lascada câmara 

Ó5seos em contacto com solo 

duro. Foram do que parecia ser a 

superior da calote craniana, quase encostados ao esteio b, 

encontraram-se ténues fragmentos de ossos muito altera-

paralelos ao esteio a, na nu•ç,.r•r•!ln do esteio g. A sua IJVi:>l ... UV 

fazia supor que a se teria feito 

com a 

de 

voltada 

N talvez 

e, neste caso, seria 

sector de onde foram retirados os fragmentos de 

face 

no ângulo dos esteios a e b, recolheram- se os que 

e do lado dos 

esteios dos vasos n.os e 4 
dos vasos 

lado Norte . 

...,.u ........... a meio da câmara e também a 

didade apareceu a peça de e desse sector tam­

xisto 

último 

mas mais 

quase sobre 

todas no sector 

e g. 

lado 

da entrada da 

de 

cerâmica continha. vu·Lu'"'·"J· todas as lâminas de sílex foram encon-

tradas ao intervalo 

nesse sítio. 

e l do esteios 

todas num ........... fl,"" torrão destacado 
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O fragmento de pedra polida n. 0 1, Fig. 2, foi encontrado à 

superfície da terra lavrada em redor da anta. 

Espólio 

O espólio, cuja lista e descrição se seguem, é constituído 

por peças de pedra polida (poucas e em mau estado), de pedra 

lascada (apenas lâminas ou facas), placas de xisto ou seus 

fragmentos e principalmente cerâmica que, embora em mau 

estado, é a parte mais rica e mais representativa. 

I- Peças de pedra 

a) Pedra polida (Fig. 2). 

1 (N. o 1)- Parte superior de um machado de anfibolito, de 

cor esverdeada, afeiçoado, mas não propriamente polido; secção 

oval (5,5 x 3,5 cm). 

2 -Pequeno fragmento de uma peça de anfibolito verde­

~claro finamente polido, com a espessura máxima de 2 cm, talvez 

um fragmento de enxó. 
3 (N. 0 2)- Peça polida, mas quebrada nalguns pontos por 

fracturas muito antigas, de secção média rectangular boleada 

(2,5 x 1,5 cm), com uma extremidade mais larga (cerca de 3 cm) 

e outra mais fina (1 cm). A peça tem o aspecto de um objecto 

que poderia servir para furar. O material de que é feita é um 

xisto metamórfico, de cor parda. 
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b) Pedra lascada 

1 (N.0 3)- sílex 

-claro, de cm 

Pig. 2 - Peças de pedra polida e de 

na Anta da Azinheira 

de espessura; 

o outro por vários 

ser destacada do núcleo; 

tígios de 

2 

castanho-

lascada encontradas 

rectos 

antes de 

de 
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3 (N. 0 5) -Lâmina de sílex cinzento acastanhada-claro, de 

13,5 cm de comprimento, por 2 cm de largura e 3 mm de espes­

sura; secção trapezoidal; ambos os gumes com pequenas escamas 

de utilização e vestígios nítidos de fricção. 

4 (N. 0 6)- Lâmina de sílex cinzento-pardo, a que falta um 

pequeno fragmento extremo, de 14 cm de comprimento, 2 cm de 

largura, 4 mm de espessura; secção trapezoidal; um dos gumes 

intacto e outro com muitas escamas de utilização. 

5 (N .0 7) -Lâmina de sílex cinzento-violáceo, de 13 cm de 

comprimento, 1,8 cm. de largura e 3 mm de espessura; secção 

trapezoidal; ambos os gumes rectos, sem vestígios nítidos de 

utilização. 

6 (N.0 8) -Fragmento terminal de lâmina de sílex pardo 

(fractura antiga) fragmento todo patinado) de 3,2 cm de compri­

mento por 2,1 cm de largura e 4 mm de espessura; secção 

triangular; lascado em ambos os gumes. 

Todas as lâminas, incluindo a primeira podem considerar-se 

sem retoque. Nenhuma foi retocada, depois de destacada do núcleo 

e todas têm uma secção longitudinal mais ou menos curva e um 

bolbo de percussão muito atenuado. O último fragmento corres­

ponde à extremidade oposta ao bolbo de percussão. 

c) Xisto gravado (Ests. III e IV). 

Placa com os contornos completos e dois orifícios comcos, 

de xisto negro (ardósia), de lados curvos e cantos arredonda­

dos (Fig. 12); forma trapezoidal, quase rectangular, lados mais 

encurvados para os topos; face anterior, decorada, de superfície 

sensivelmente plana, adelgaçada por polimento no topo superior 

e no canto superior esquerdo; dois orifícios equidistantes do eixo 

longitudinal; face não decorada, levemente arqueada 
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os laterais· biselado. 

cm; 

e sensivelmente equidistantes; o terço superior 

referido e anexas: três pequenas faixas hori-

zontais lado do lado direito e em cima e 

em baixo 

A 
e 

faixas 

vértices assentam 

duas 

nos 

situada muito 
estreitas faixas ...,..,.,;-,,.,.,,.,..,t"''" 

outra não decorada. 

do duas linhas 

lado 

clorítico 
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ao triângulo truncado (cabeça); a restante superfície inferior à 

faixa divisória está repartida por 5 linhas duplas (ou faixas não 

decoradas) verticais excepto a da esquerda, que é urna linha 

simples; os espaços intermédios estão decorados com um espi­

nhado constituído por linhas dupias em V invertido, alternada­

mente quadriculadas; o espaço compreendido entre o bordo 

esquerdo e a primeira linha dupla vertical está quadriculado; o 

do lado esquerdo é liso. 

O trabalho de decoração é fino e minucioso. A parte central 

da placa apresenta-se puída e a decoração aí é pouco visível. 

Uma terceira placa (Fig. 14, Est. IV) é de contornos com­

pletos (fracturas acidentais), sem orifício, de ardó~ia, forma tra­

pezoidal e cantos arredondados; face posterior, lisa e curva, 

adelgaçando para os topos, especialmente para o topo superior; 

cantos adelgaçados. 

Dimensões: comprimento 14,5 cm; largura no topo superior 

8 cm e no topo inferior 9,3 cm; espessura máxima 8 mm. 

Decoração: Divisória constituída por três faixas horizontais 

decoradas com traços oblíquos concordantes em faixas sucessivas 

(espinhado); terço superior decorado com duas linhas duplas, 

quadriculadas, concorrentes (triângulo truncado) e ]adeado por 

3 faixas levemente oblíquas, também quadriculadas; os dois ter­

ços inferiores preenchidos por faixas quebradas quadriculadas em 

forma de N aberto cujas vértices assentam em linhas divisórias 

verticais. 

Trabalho de decoração constituído por incisões pouco pro­

fundas e às vezes pouco visíveis, mas cuidado. 

A fig. 15 da Est. IV, reproduz um fragmento de placa (dois 

terços inferiores?); fractura antiga; ardósia lascada naturalmente 

( diáclase) na face posterior; forma sen~ivelmente trapezoidal. 

Dimensões: comprimento máximo do fragmento 9,5 cm; largura 

cm; espessura máxima 7 mm. 
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média. 

A colhida estava toda muito 

Op. cit., pág. segs. 



A ANTA DA AZINHEIRA 37 

A par dos tipos fundamentais aparecem intermediários entre 

quase todos eles, pelo que surgiram algumas dificuldades, nem 

sempre claramente resolvidas, em atribuir exacta posição espe­

cialmente aos fragmentos menores e sem forma reconhecível. 

Remetemos, por isso, os leitores para a obra dos citados 

investigadores e limitamo-nos, no caso particular desta classifica­

ção, a apontar os elementos por nós obtidos e urna ou outra 

pequena divergência. 

No que diz respeito à cor e natureza da pasta verificámos a 

existência de vasos de pastas predominantemente cinzentas, muito 

e pouco arenosas e castanhas ou castanho-avermelhadas, mais do 

que vermelhas, igualmente muito e pouco arenosas, além de 

pretas, carbonizadas ou não, em geral não arenosas 

ou pouco arenosas. 

As pastas cinzentas e castanhas, as mais are-

nosas, apresentam, além dos tipos intermediários resultantes da 

dos urnas vezes manchas e outras vezes 

mesmo extensas superfícies de cor alterada pelo fogo que dificul­

tam ou impossibilitam mesmo a sua distinção. Em muitos fragmen­

tos pode verificar-se, em uma gradação perfeita entre o 

castanho exterior e o cinzento, quase interior, ou vice-versa, 

sem possamos atribuir as diferenças a camadas posterior­

mente aplicadas. 

Outro elemento altamente perturbador é também a cor da 

camada exterior ou interior aplicada após a feitura do vaso, por­

quanto essa cor, em geral castanha ou cinzenta, não só penetra 

até uma certa profundidade da mas também escorre, por 

diluição, cobrindo as superfícies de fractura e induzindo em erro 

ou dificultando a classificação das pastas pela cor. É, contudo, 

um elemento distintivo precioso, principalmente porque permite a 

atribuição ou separação mais segura de um fragmento informe 

ou minúsculo, no caso das pastas serem muito semelhantes. 
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Outros considerar como 

são resultante da sua homogenei-

verificar a existência grau 

de 

com 

variam 

mesmas cores de mas mais 

espessuras variam 

variam 

vermelho 

vasos variam 

os 
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Tipo BJ- Pasta de cor cinzenta, pouquíssimo arenosa, 

muito dura, coberta interiormente com uma delgadíssima camada 

castanha e exteriormente com uma camada castanho-averme­

lhada, mais espessa e pouco polida. 

Fragmento de 1 vaso. 
Tipo C- Pasta preta, carbonosa, muito pouco arenosa, de 

dureza média, quebradiça e friável, coberta interior e exterior­

mente com finíssimas camadas castanhas pouco ou nada polidas. 

Fragmentos de 1 vaso. 

Tipo D- Pasta preta, não arenosa, duríssima, coberta por 

camadas acastanhadas, bem polidas. 

Grandes fragmentos de 1 ou 2 vasos, de formas semelhantes. 

Nenhum dos vasos foi encontrado inteiro. A reconstituição 

das formas foi feita com base na curvatura dos fragmentos, quer 

no plano horizontal, quer no plano vertical e na presunção de 

que esses fragmentos pertenciam a formas regulares ou conhe­

cidas. Na1guns casos (n.05 81 1 O, 14 e 15, da fig. 3), a exis­

tência de um perfil quase completo, não deixa lugar a dúvidas; 

noutros (n.os 3, 6, 9, I e 13, fig. 3) a existência de continui~ 

dade entre os bordos e o fundo permite uma atribuição relativa­

mente segura; finalmente (n.os 1, 2, 3, 4, 5, 7 e 12 da mesma 

fig. 13), a reconstituição, com base principalmente em bordos, 

ainda que extensos, ou em partes de bordos e fundos, conquanto 

discutível, foi feita com a maior objectividade e a máxima cautela. 

Outros bordos menores e fragmentos sem forma ou posição 

relativa seguramente atribuíveis, puderam ser considerados como 
elementos para reconstituição. 

A lista que damos a seguir refere-se apenas formas recon~­

tituídas (fig. 3): 

N. 0 1 -fragmento de bordo de um vaso semiesférico com 

cerca de 15 cm de diâmetro na boca e com 1 O a 12 mm de 

espessura das paredes. 
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um diâmetro 

de espessura 9 

camada 

curvatura inferior 
fundo 

e bordo de 

calote 

interior muito cuidado e 

e 

diâmetro 

casta-

de 

.>r 

um 
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de 2 cm, na boca, espessura do fundo 1 O a 12 mm; espessura 

da parede, cerca de 8 mm. 
Pasta do tipo A2, com vestígios de uma camada exterior 

castanho-clara, não polida. 
N. 0 7- Fragmentos do bordo de um vaso semiesférico, ou 

em calote esférica, com o diâmetro provável de 16 cm, na boca 

e 8 a 1 O mm de espessura. 

Pasta do tipo A2, muito escura, quase negra, sem vestígios 

de camadas posteriores, bem polido interiormente. 

N.0 8- Fragmentos (secção completa) da parede e do fundo 

de um pequeno vaso cilíndrico, de fundo plano, com 9 cm de 

diâmetro na boca e 7,5 cm de altura; espessura do fundo 5 

a 8 mm; espessura das paredes 8 mm; bordo adelgaçado, leve­

mente curvo para fora. 

Pasta do tipo 

polida. 

com a parte exterior do fundo 

N.0 9- Fragmentos compreendendo toda a secção do bordo 

e de urna pequena parte do fundo de um vaso de paredes leve­

mente abertas e fundo plano ou levemente abaulado; diâmetro 

provável da boca 28 cm; altura do bordo 3,5 a 4 cm; espessura 
do bordo 9 mm; bordo levemente adelgaçado e um pouco curvo 
para fora. 

Pasta de tipo B 1, bem cuidada mas sem vestígios de 
camadas. 

N.0 1 O -Fragmentos de grande parte de um vaso esférico, 

quase globular, com o colo levemente estrangulado e um pequeno 

bordo revirado para fora, diâmetro da boca: 11 a 12 cm; diâmetro 

maior do bojo, cerca de 16 cm; profundidade 12 cm; espessura 

das paredes 8 a 9 mm; bordo adelgaçado. 

Pasta do tipo B2, muito carbonizada, destacável em placas; 

camadas interior e exterior, vermelhas, não polidas (cerâmica a 

almagre). 



42 HENRIQUE LEONOR PINA 

o 

da secção da dum vaso esférico, quase 

estrangulado e bordo bastante revirado para fora; diâmetro pro= 

(3--, ; -_---_ { 
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fig. 3 - Reconstituição de alguns vasos a partir de fragmentos 

encontrados na escavação da anta 

vável da boca O cm; diâmetro maior 3 cm; 

dade 12 a 13 cm; a cm. 

com vestígios de camadas interior e exterior vermelho vivo 

a 
N.o e bordo de um vaso semi-

diâmetro de 
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cm, na boca; paredes regulares com 1 cm de espessura; 

curvaturas interior e exterior, contínuas. 

Pasta do tipo B2, homogénea, coberta com camadas avere 

melhadas não polidas (cerâmica a almagre ?) 

N. 0 13 -Fragmento de parte da parede e do fundo de um 

vaso, de fundo aplanado e paredes direitas, levemente oblíquas; 

curvatura interior contínua; espessura do fundo O, 7 a 0,8 cm; 

espessura das paredes 0,6 a 0,7 cm. 

Pasta do Tipo B3, com urna camada interior castanho­

-clara, muito fina e uma camada exterior mais espessa, aver­

melhada. 

N.0 14 ---Fragmentos da secção quase completa de um vaso 

esférico, de colo estrangulado (proto-campaniforme) e fundo 

achatado; diâmetro da boca de cerca de 1 O cm; diâmetro 

maior do bojo 12 cm; profundidade 11 cm; espessura das pare­

des 0,5 cm. 

Pasta do tipo C, muito carbonizada e frágil. Camadas interior 

e exterior castanhas muito finas e pouco polidas. 

N.0 15 -Fragmentos de um vaso de paredes levemente 

inclinadas, quase cilíndrico, e fundo plano; diâmetro da boca 17 

ou 18 cm; profundidade 14 cm; espessura das paredes e do 

fundo 0,6 cm; bordos levemente adelgaçados. 

Pasta do tipo D, negra, acastanhada pelo fogo, bem polida, 

com vestígios de finíssimas camadas, no interior e no exterior. 

dos elementos obtidos 

e conclusões 

Apegar de muito destruída, como já notámos) a Anta da 

Azinheira é ainda um bom exemp~ar do dólmen de cuidada 

construção, de câmara poligonal e corredor de tamanho médio. 
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As suas an1net1so,es. 

mi tem 

áureo da 

A 

PINA 

a sua e 

e 

chato almeriense dão-no-las corno 

construídas entre ser, 

cronologia atribuível a esta anta seu 

cipal, é em tudo conforme com as que acabámos de 

O facto de já ter sido remexida bastante 

antes desta escavação, e as r>n·•"'~" ... !1 

da cerâmica e das outras peças que 

mitiram o estabelecimento de 

que nos propomos tirar nosso, meras 

relações de fabrico e tipológicas. 

O facto da época da 

período que 

atribuir apenas a ele. 

os n. 08 9, 13, 4 e 5, 
quer tecnologicamente, à 

até mesmo à do de 

último vaso considerado 

devem ter continuado durante séculos neste 

os vasos globulares a 

outra cerâmica mais grosseira, às vezes com 

cujos vestígios temos em vasos 

G. e LEISNER, op. cit., 190-191. 

(2) G. e V. LEISNER- Op. cit., pág-s. 97-99 e 292. 

quer formalmente 

como 

quer em 

(3) AFONSO DO PAÇO- «Castro de Vila Nova de São 

parias, XXI, 1959, págs. 257-259, 
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fragmentos informes, ligam o povo que construiu e utilizou esta 

anta a correntes culturais mais antigas, de tradição neolítica. 

Os vasos de colo estrangulado, especialmente o n.0 I 4, estabe­

lecem ainda uma ligação com a cultura do vaso campaniforme do 

interior de que é exemplo o vaso da Anta 1~ das Casas do Canal, 

do concelho de Estremoz (1), muito embora o nosso vaso seja de 

pasta cinzenta em vez de cor de ferrugem. 

Esta variedade de cerâmica vem, por um lado, corroborar a 

tese da permanência de um povo ou povos nesta região, durante 

largos séculos (2), cujas tradições assentam sobre um fundo neo­

lítico constantemente renovado por contribuições culturais vindas, 

por vezes, de bem longe. Assim no-lo sugerem os elementos 

semelhantes aos das dholoi» e à cultura campaniforme. 

A ausência de objectos de pedra lascada (se exceptuarmos as 

lâminas) isto é, dos micrólitos e nas pontas de seta, embora não 

seja caso único nas antas da região, por um lado é ainda um ele­

mento cronológico que situa este dólmen num período distante do 

neolítico e, portanto, em pleno eneolítico, se aceitarmos os micró­

litos como sobrevivência mesolítica; por outro lado integra-o 

numa tradição cultural em que a seta não seria oferenda fune­

rária habitual, o que o liga a um povo de sedentários agriculto­

res. Isso no-lo devia confirmar a pedra polida, pilhada certamente 

quando da violação ou violações por ser mais susceptível de atrair 

atenções. 

As lâminas de sílex, uma das quais muito longa, encontradas 

em grupo entre dois esteios de corredor onde escaparam ao 

revolvimento, são, especialmente a maior delas e pelo 

(1) O. e V. LEISNER-- <~:Antas das Herdades da Casa de Bragança:t, no 

concelho de Estremoz, Lisboa, 1955, pág. 820 e segs. 

(2) H. L. PINA- «A Anta da Herdade do Duque:~>, Revista de Guimarães, 

vol. LXXI, n.os 1-2, Guimarães, 1961. 
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certo de polimento ou 

atribuíveis também a uma cultura de 

AU~UL.LA""'-'"Vt as placas de 

u1u.uu•"'· são seguros elementos de 

ao uso, 

eneolíticos. 

quer-nos parecer a de 

menos, reveladora de alguma cultural que assenta não 

só processo bastante da dos elementos 

como ainda na escolha do material usado e pro-

cesso de afeiçoamento da placa antes da decoração. 

Em resumo: todos os elementos que considerámos nesta anta 

parecem levar-nos à conclusão de que os seus construtores e os 

de um 

constantemente renovados 

culturas mais ou menos o 

ao menos 

aos seus mortos, de tal modo que não desdenharam 

de lhes dar morada e de lhes fazer oferendas no mesmo local. 

esses povos- indicam-no-lo a escolha dos locais 

para dos monumentos e o mobiliário que 

neles se encontra -viviam principalmente do da colheita 

e da 
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fig. 4 - Vista de Sul fig. 5- Vista de Leste 

fig. 6- Vista de Norte Fig. 7- Vista de Oeste 
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8 - Entrada da câmara dolménica fig. 9 - Porta do corredor. Esta fig., como 

e cobertura do corredor as demais desta Est., mostra pormenores da 

construção da anta, depois de escavada 

fig. 1 O - Entrada da câmara vista fig. 11 - Interior do corredor 

do interior e de parte da câmara 
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fig. 12 - Placa de xisto com 2 orifícios 

de suspensão 

Est. I I 

fig. 13- Placa de xisto com 1 orifício 

de suspensão 
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14 orifício de xisto 



do 
. 
10 e 

( ) 
POR 

J. dos Santos Júnior, 
Professor de Antropologia da Faculdade de Ciências do Porto 

Ao querido amigo D. Francisco Oonzalez 

que me proporcionou a ida à mallzada de 

Lavradas. 
o. o. c. 

uns anos que, em cada verão, passo uns 18 a 20 dias 

nas afamadas águas de Carvalhelhos, estância que, pela esplên­

dida situação na vertente leste da serra das Alturas de Barroso 

e pelo recatado sossego que ali se desfruta, oferece especiais 

condições para descanso do corpo e do e5pírito. 

Em meados de Agosto de 1957, a convite do meu amigo 

D. Francisco Gonzalez, fui passar um dia a Lavradas para assistir 

à faina da malha do centeio. 

* 

Lavradas é uma típica aldeia barrosã, sobranceira a Carva­

lhelhos e situada a uns 850 a 900 m de altitude. Pertence à 

freguesia de Beça, concelho de Boticas, e fica na extrema deste 

concelho. O termo de Lavradas para nor-noroeste confina com o 

da aldeia de Lamachã, pertencente à freguesia de Negrões, con­

celho de Montalegre. 

Lavradas tem 80 fogos e os seus habitantes, lavradores 

serranos, dedicam-se à criação de gado (a vitela de Barroso é 

justamente afamada), cultura de centeio, de batatas e ainda um 



DOS 

* * 

destinam também à 

de regra existência da 

e;uiJL\;iiC:Ii:l trasrnontanas. Em 
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gritada nas suas duas sílabas. A primeira, o ei, é gritada tanto 

mais alto e mais prolongada qu.:~nto puder ser, seguida pelo ra 

final arrastado e em decrescendo suave (1). 

O pessoal junta-se e começa aquela faina ardorosa, feita sob 

a ardência picante do sol de Agosto, mas nem por isso menos 

cheia de vibração, de entusiasmo e de alegria. 

As malhas e as vindimas são as grandes festas das colhei­

tas, com tradições muito remotas. Mas são sobretudo as malhas 

aquelas que se nos mostram com maior riqueza de manifes­

culturais, pela exuberância máscula dos malhadores, 

em autêntico jogo de competição; pela harmonia social que 

reflecte a prestação de serviços por ajuda, sem remuneração; 

alegria que durante o dia inteiro anima todos os serviços, 

uns mais pesados outros mais leves, mas todos sob a ardência 

da solina de julho ou Agosto; pela fartura das refeições; por 

certo ritual precatório com que o pessoal pede vinho; e sobre­

tudo, pelo simbolismo de algllmas práticas que atestam esbatida 

sobrevivência de velhos ritos, bárbaros e sangrentos, ligados à fer­

tilidade da à boa germinação e desenvolvimento da semente, 

num todo de homenagem, ou culto, ao espírito dos cereais. 

Depois o emprego cada vez mais corrente das debulhadoras 

terminará, dentro de pouco, por acabar com as malhas. Em mui-

(l) O Sr. D. Francisco Gonzalez, administrador da Empresa de Carva­

lhelhos, recorda-se de, há bons 50 anos, na aldeia da sua naturalidade, Layantes, 

concelho municipal de Maside, Oreose, ouvir o dono do cereal, manhã cedo, 

gritar bem alto: - Mulheres à eira, a rebolber a coeira. Em Portugal e na Galiza 

o mesmo costume de gritar o chamamento congregante daqueles que, volun­

tàriamente, vinham prestar serviço por simples ajuda. É bem certo que o norte 

de Portugal e a Galiza sob múltiplos aspectos se podem considerar regiões 

irmãs. Têm tantas afinidades e são tão semelhantes muitos usos e costumes dos 

seus campesinos, que ao abordar há anos num pequeno artigo tal similitude o 

intitulei: Portugal e a Galiza irmã, in R.ev. «Apolínea~, Ano I, n.o 5, Porto, 1933. 
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tas terras há já alguns anos que deixaram se 

tanto fazer o estudo das mesmas nas terras onde ainda se ,..,....,, ... t,a. ..... 

numa agonia lenta. 

Essa a razão 

deste trabalho. 

que 

Vejamos algumas fases da malha do cereal 

a eira 

É o primeiro acto da malhada. 

Um homem trepa à meda e vai deitando abaixo os 

que as mulheres arrastam, um em cada 

vai fazer-se a eirada (Est. 

Ali os homens desatam os molhos estendem 

fiadas. 

A primeira fiada, a chamada burra (1), é a fiada que forma 

borda da euada do lado da coroa da O 

meira fiada chama-se botar 

lado da eirada que se vai fazer 

burra, mas com as 

(1) No concelho de Chaves à burra chamam coeira. 

Quando acabam de astrar a eira ou de jazer a eirada, é sacramental 

tarem: «Coeira e carreira vinho na eira,>. 

Em Mindelo a· esta primeira fiada chamavam a porca. 

Há cerca de 20 anos, ou mais, que em Mindelo deixou de se malhar o 

cereal e é debulhado à «máquina/,, 

Para melhor aproveitamento da palha da aveia que háade servir para fazer 

os mexillzos (sin. de bencellzos) com que hão-de atar milha, só 

é que ainda hoje, e raras vezes, é malhada, e com o malho de rebimba. 

Dois destes malhos de rebimba vêm desenhados no trabalho de ELfSERO 

PINTO, Costumes do concellzo de Vila do Conde - O Malho, de «Douro 

Litoral~>, Bol. da Comissão de Etnografia e História, s.u série, Vll-VIII, 

195~, 9 págs. e 3 figs. 
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Cada uma das fiadas chama-se carreira. A primeira carreira 

é posta sobre a burra de tal modo que as espigas desta ficam 

inteiramente debaixo do colmo da primeira fiada. 

Coroa da eira 
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poem-se de modo que no hm o colmo 
quase não se vê tapado pelas espigas 

rrrrrrrrrr Fundodaeira 

Fig. 1 -Eirada com o centeio posto às fiadas, com indicação da 

malha feita ao vai-vém. Cada fiada ou carreira sobrepõe-se à ante­

rior, como mostra o esquema do canto inferior direito. Isto não se 

marcou no desenho para não diminuir a sua objectividade esquemática. 

As carreiras (Est. II, fig. 7) são bastante sobrepostas. Entre 

umas e outras há um recuo de um palmo ou um pouco mais, 

de tal modo que as espigas de cada fiada se seguem quase umas 

às outras. Deste modo, no fim, a eirada, vista de cima, é uma 

camada quase contínua de espigas, e, assim, na malhada são estas 

que recebem o embate do pirto do malho; o colmo subjacente é 
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poupado à violência das pancadas. O colmo, indispensável para 

a cobertura das casas, é objecto de especiais cuidados. 

Malha ao vai-vém 

O vai-vém é a primeira malha. 

Os malhadores postos -em fila, lado a lado, formam na borda 

do eirado uma linha de frente cujo comprimento depende do 

ntírnero de malhadores (Est. II, fig. 8 e Est. III, fig. 1 0). 

No vai dão 7 a 14 malhadelas a pé firme e logo um passinho 

curto em frente. Assim vão prosseguindo passo a passo até à 

outra borda da eirada ou eirado. 

Uma vez ali chegados inicia-se o vem que é feito às arrecuas 

com uma malhadela e um passo atrás. 

Se a eirada é grande e o ntímero de vai-véns é também 

grande, especialmente nas horas de maior calor, em que mais 

apetece urna pinga, um dos malhadores passa palavra aos com­

panheiros e ao levantar a mangoeira grita: .fi . ... co (Est. IV, fig. II). 

O .fi é vibrante e de duração tal que~ quando o pirto vem 

bater no eirado, a pancada coincida com o remate da palavra 

gritada. Todos dão urna pancada forte e ficam parados de man­
goeiras ao alto. Vem uma rodada de pipo (1) e o vai-vém prossegue. 

(1) Nas malhadas na aldeia de S. Lourenço, freguesia das Eiras, concelho 

de Chaves, estabelece-se o seguinte diálogo, gritado em voz alta, entre dois 

dos malhadores: 
- Ó moço, tu foste c' os bois? 
- Eu fui, sim, senhor? 
- Eles vinham bem fartos-:> 
- Vinham, sim, senhor. 
- Como se chamava a vaca ? 
- Bandurra. 
- E o bezerrinho? 
- Venh'ó vinho. 

No final todos em grande vozearia: ~: Este vinho ainda não veio prá 

ei, ei, ei. ••••• ra>, 
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sempre o .0 vai-vém coroa da eirada ou, 

seja, do lado da fiada da burra ou cabeceira. 

O último vai-vém do fundo da eirada, a que chamam correr 

o fundo, ou, seja, aquele que vai atingir a última carreira, é sempre 

acompanhado por uma mulher III, fig. 9) que, ao lado 

do malhador da ponta, o pão (1) com uma 

ramuda vassoura de bido (2), ou por 2 mulheres 

uma manta (Est. III, fig. 0). modo evitam que o 

das fortemente batidas pirto, salte 

para 

O malho (Figs. 2 e 3) é constituído cabo ou 

dura, a mangoeira, de bido, e pelo plrto, grosso ot::uaco 

de ligados correia de apor, tira de de boi 

no extremo da mangoeira passa na carachola e no insadoiro da 

extremidade proximal do pirto. 

Como as Pigs. 2 e 3 bem há algumas diferenças 

nos malhos desenhados. Entre elas avulta que diz 

(1) Pão ou centeio. É correntíssima por quase todo o leste trasmontano 

esta sinonímia. 

A cada passo se ouvem expressões como eslas: «O tempo está a correr 

mal para os pães», «Graças a Deus: este ano deve ser um bom ano de pão; 

os pães estão lindos; gajejaram muito bem». 

Este pão é sinónimo de centeio e os pães de searas do mesmo. 

Oajejar exprime o afilhamento, isto é, o mesmo grão de semente germi­

nando dá origem não a uma única haste com sua espiga, mas a 4, 5, 6 e mais 

hastes todas bem espigadas. 

Em Miranda do Douro diz-se garjear e ao cereal assim aiilhado cha­

ma-se garfo. 

Em Mindelo, Vila do Conde, ao centeio chamam pão macho e tanto este 

como o trigo eram, antigamente, malhados com o «malho de rebimba:s-. 

(2) Bido ou bidoeiro é a árvore Betula alba Lin. da família das Betuláceas. 

É relativamente abundante na serra de Barroso e é frequente vê-la nas 

margens dos cursos de água e à borda dos lameiros. 
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Malho de caraclzola 

couro de 

DE 

da 

uso 

ao que 

extre·mamente raro». Indica 

(1) JOSÉ C. HEI(CULANO DE CAl(VALiiO - Coisas e Palavras -

Alguns problemas etnográficos e linguísticos relacionados com os primitivos sistemas 

de debulfla na Península Ibérica. doutoramento em 

I(omânica na Universidade de Coimbra, in «Biblos», Rev. da Fac. de Letras de 

Coimbra, vol. XXIX, Coimbra, 1953, 3ó5 págs., 61 e XIII mapa~. 
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mantendo, no entanto, o paralelismo e o alinhamento das car­

reiras. 

É serviço de mulheres. Os homens, às vezes, também 

dam, «deitando uma mão». 

correia 

a por 

____ carachola, 

de corno 
de cabra 

de carvalho, com quarro 

fig. 3- Malho de carac!zola de corno de cabra. 

Antes do virar da messe compete aos homens tirar a espiga, 

que fazem com engaços de dentes de pau (Fig. 4 Est. vn, 
fig. 17), amontoando-a aos cordões. empurram-na para a 

borda do eirado com a marra dos engaços de dentes virados para 

cima (Est. VII, fig. 18). 

É a segunda malha, ou corrida da messe virada. 

É um malhar suave. Os malhadores quase se limitam 
deixar cair os pirtos dos malhos com seu peso, sem lhe 
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violên­

os malha-

ou, 

em frente. Parecia 

ombro 

messe, as mulheres viram burra. 
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As o colmo às : sacodem- no, 

ao alto para derrabam-no nas pontas e nos 

toros, isto é, sacudindo-o e com auxílio 

da palha miúda ou de modo a que 

que não foram esmagadas ou 

O colmo de três ou quatro braçadas, igualado 

junto e forma um braçado ou panada, ou 

pode abarcar com os dois braços de encontro ao 

o colmo 

só as hastes 

bater dos pirtos. 

derrabado, é 

a mulher 

A mulher leva a panada ou braçado de colmo e vai deitá-lo 

no bancelho ou bencelho estendido adiante em cima da 

Um homem prontamente colhe as do bencelfzo, ata molho 

de colmo e leva-o para fora do eirado, onde outro homem o 

desamarra e volta a derrabar. Torce bem o bencelfzo e de novo 

amarra o molho forçando o aperto com o joelho. Põe o molho 

ao alto e bate-o para igualar. Fica o colmo para ser levado 

no carro (Est. XII, fig. 27) e convenientemente arrumado no 

palheiro. Ali o conservam, bem da para no 

decorrer do ano servir enchimento de colchões, fazer ben­

cellzos, chamuscar os porcos, etc. 

Tirar a 

Depois de tirar o colmo, a solta e a que foi derrabada 

é tirada pelos homens com engaços de pau, colhendo a com 

os dentes do engaço, sacudindo-a e aos cordões; 

empurram-na para a borda da eirada com marra do engaço a 

isto é, com os dentes cima. Tal e como haviam 

feito ao tirar a espiga (Est. VII, figs. 17 e 18). 

Conhar a 

Depois de levantar a palha do 

tantes à mistura e 

fica o 

miúda. 

com bas-



(1) 

R. DOS SANTOS 

feita tal modo que hesitei em escreo 

mais das vezes o a mediano, se é silabado, é-o tão 

ouvir conlza e não coan!za. 
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munidas de crivos, colhiam o cereal e, ao 

correr do vento>. 
«procuravam 

Com o crivo erguido à altura da cabeça iam sacudindo 

borda o centeio a pouco e pouco. Deste modo, o vento levava a 

«moinha» e o pão caía limpo de praganas e palha moída. 

Claro que este serviço estava condicionado 

não devia ger nem de mais nem de menos (1). 

A última eirada 

vento que 

Em cada dia fazem 3, ou mesmo 4 eiradas. Por via de 

regra 3. 
As eiradas, como é natural, podem ser maiores ou menores. 

As grandes podem dar 60 alqueires de centeio. A norma é faze­

rem-nas um pouco menores dando entre 40 a 50 medidas ou 

alqueires. O alqueire, na região, tem capacidade de 13 litros. 

O António Arcos, importante lavrador- de 

L .. avradas, que assistiu à malhada e nos auxiliou na colheita dos 

apontamentos que serviram de base a este trabalho, colhe em 

cada ano uma média de 500 medidas, o que dá umas 1 O eiradas. 

(1) O Sr. D. Francisco Oonzalez disse-me ter ouvido em Layantes 

(Galiza), sua aldeia natal, a seguinte história: 

Uma velha muito devota de S. Bento estava a limpar o pão com o crivo 

pela maneira referida; como o vento tosse pouco, a velha implorou a intercessão 

do Santo nestes termos: Airito, airito, meu S. Benito. O certo é que, diz a his­

tória, o vento foi aumentando de intensidade, com grande satisfação da velha, 

que toda se desfazia em louvores ao santo da sua maior devoção. 

Mas o vento começou a soprar forte de mais, com uma ou outra rajada de 

quando em quando, pelo que não só a moinha era levada, mas o próprio grão 

também era arrastado pela ventania desabrida. 

Foi então que a velha, arrenegada, teria imprecado o santo num misto de 

súplica e de praga: Poco y poco. , • Santo ou cuerno I? 
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Vai preso em clzarola até junto do pipo. «Este fica de fiador». 

Libertam-no, mas fica garantido que o fim de festa será na 

adega. 

O colmo 

O colmo tem para o barrosão urna importância muito espe .. 

cial; podemos até dizer que na região de Barroso o colmo é de 

importância fundamental na cobertura das casas. 

Com ele, além do mais, cobrem as casas, o que constitui uma 

excelente cobertura para a defesa das neves e dos frios agrestes 

do inverno. Infelizmente em caso de incêndio com facilidade nele 

se ateia o fogo. Tem havido incêndios em aldeias de Barroso em 

que têm ardido todas ou quase todas as casas da aldeia. 

Quando arde uma casa, é quase certo que a todas as casas 

que ficam do lado para onde o vento se ateará o incêndio. 

As fagulhas ardentes, ao caírem nas coberturas de colmo, em 

poucos minutos fazem de cada casa uma enorme fogueira. 

Assim sucedeu, por exemplo, há uns quinze anos com a aldeia 

de Carvalho, que confina pelo Sul com o termo de Lavradas, e 

este ano na própria aldeia de Lavradas. 

Por isso muitos proprietários vão cobrindo as casas com 

telha. No entanto em muitas aldeias a quase totalidade das casas 

é ainda coberta de colmo. 

Precisamente depois das malhadas, ainda no mês de Agosto 

ou por todo o Setembro, cada um trata de colmar conveniente­

mente a casa, metendo porções de colmo nos sítios onde seja 

preciso. É necessário garantir a defesa durante o inverno que se 

aproxima, quando não já começado: «primeiro dia de Agosto, 

primeiro dia de inverno», diz-se em B.:uroso. 

Mas não basta só colmar; é indispensável/atar, ou, seja, colo­

car sobre o colmo, e aos través, paus compridos que se firmam 

com pedras. 
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dissemos 

J. R. DOS SANTOS 

Colmaste 

Não lataste 

Não colmaste. 

...,. <01 ......... ," corre 

mesmo dia 

que vai 

colmo eirada às 

ao alto e batido para igualar, dertabado 

nas e nos toros. Três ou formam 

que vai deitar bencelho. Um homem ata as 

do bencel!zo e faz molho que leva a borda do eirado. 

Ali homem desamarra bencelho para 

Assim fica 

nome de colmo: o 

molho. A cada um destes molhos dão 

duas mãos-cheias colmo 

Bencelhos talvez o dizer mais corrente mas ouvi algumas vezes 

bincel!zos até, uma ou outra me pareceu ouvir bancellw, 
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é repuxado ao peito, pisando uma ponta e puxando a 

outra para cima (Est. VI, fig. 15). 

O bencelho de atar o colmo é curto; só tem duas pernas. 

O de atar a palha solta é mais comprido; tem 3 ou 4 pernas. 

O serviço da malha pode fazer- se a seco ou a de comer. 
Quando a seco, a parelha, isto é homem e mulher do pessoal 

jornaleiro, ganhava em 1957, data em que fiz estas observações, 

45$00 esc. diários, 

Quando a de comer, o serviço é feito de graça, por .ajuda, e 

ao dono do cereal compete servir as refeições que se indicam. 

Matabicho, às 8 _horas. 

Um pedaço de bacalhau cru, da peça, pão e vinho. 

Almoço, às 1 O horas. 

Em cima duma pouca de estendem-se toalhas e nelas 

se colocam grandes pratos com a comida. De cada prato comem 

4 ou 5 pessoas, acocoradas ou sentadas à sua volta. No leste 

trasmontano, pelo menos nos concelhos de Moncorvo e Mogaw 

douro, a este comer de várias pessoas do mesmo prato chamam 

comer à rancha. 

Ao :almoço é servido caldo de couve ou de vagens, bem 

engrossado com batatas e massa. 

Depois um prato substancial que por via de regra é bacalhau 

cozido com batatas. 

Pão e vinho são à descrição. 

Cada um pode comer e beber quanto quiser. 

Jantar, às quatro da tarde: 

caldo de feijão, batatas e vagens; 

carneiro guisado com batatas e presunto; 

arroz de feijão e repolho. 



quer 

dos 

A 

servir 

Na 

à fiada r1fT11'l'U".l'l 

Mindelo porca. 

costumam 

de 

de 

coisas 

Ver notas das págs. do nosso Trabalho sobre lvlalha do 

cereal na Cardenlza e coro dos ma!lzadores citado. 
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Interessante o malhar ao vai-vém: os malhadores postos 

em fila, ombro a ombro, no vai, depois de bem malhada a porção 

que atingem com o pirto do respectivo malho, dão um passo em 

frente, e no vem recuam um passo atrás depois de cada malhadela, 

voltando à posição inicial. 

Na última eirada a prisão do patrão que é levado em charola 

até à porta da adega é, mutatis mutandi~, o que se passa em 

Celorico de Basto e foi registado por JORGE DIAS (1 ). Há, no 

entanto, a particularidade, que realço, de, em certos casos, o 

patrão não ser levado até à adega mas sim até junto do pipo 

que sempre está na eira, o qual, como dissemos atrás, fica a servir 

de fiador, garantindo que o fim de festa se fará na adega onde se 

beberá até fartar. 

A prestação de serviços por ajuda, sem remuneração, 

aliás frequente noutras terras não só nas malhas mas noutros 

serviços agrícolas, é uma manifestação de harmonia social, corno 

o é também a eira comunitária, onde cada um levantará a meda 

no local que muito bem lhe aprouver e fará o eirado no sítio que 

quiser escolher. 

Interessante é também a refeição servida na eira com toalhas 

estendidas na palha: a comida deitam-na em grandes pratos de 

onde comem em gúcia 4 ou 5 pessoas. O comer e beber em socie­

dade alegra o espírito, é elemento ponderoso para uma maior cor­

dialidade de relações e factor importante de convivência social. 

O malho, instrumento simples de duas porções de madeira 

ligados por tiras de couro, obedece ao delineamento geral que se 

observa por toda a parte. 

Suponho, porém, que merece referência especial a carachola 

de corno de cabra. Todos os malhos antigos a tinham, o que 

(1) Jo~GE DIAS- Sacrifícios simbólicos associados às malhas, sep. da 

Revista «Terra Lusa», n.o 1, Lisboa, 1951. 



mangoeira 

Em 
ma1hadas. 

J. R. DOS SANTOS 

correia de apor que, 

insadoiro do Também faziam carac!wlas de 

ainda em 

são poucas, só os pequenos 

tinuam malhar o seu cereal. 

As 

aldeias. de pouco as malhas deixarão de se fazer. 

muito algum, pouco, centeio será batido modo a 

colmo. Isto mesmo dos 

cereais 

tendência 

de telhas. 

tão interessantes 

Malha do cereal na Carden!za 

coro dos malhadores Sacnfícios simbólicos associados às ma-

lhas Coisas e palavras - Alguns problemas 

guísticos relacionados com 

Península malha em 

que se 

Maestro AFONSO VALENTIM, Padre ANTÓNIO MOURINHO Dou= 

tor SANTOS JúNIOR- Mal!za do cereal na Cardenlza coro dos malhadores, 

sep. de <<Douro Litoral», n.os VIl e vm da 6.a série, Porto, 1955, 19 

7 figs. 

(2) JORGE DIAS - Sacrijicios simbólicos associados às malhas, cit. 

(3) JOSÉ C. Ht:~CULANO DE CARVALHO- Coisas e palavras 

Alguns problemas etnográficos linguísticos relacionados com os primitivos sistemas 

de debulha na Península Ibérica, cit. 

FERNANDO GALiiANO- Uma malha em Celorico de Basto, <~:Trabalhos 

de da Sociedade de 

Etnologia e do Centro de Etnologia Peninsular,',Vol. xvm, f''asc:. 3u4, 

m1962, págs. 353 a 357, 6 
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do que ainda resta numa ou noutra aldeia serrana mais arredia 

e pior servida de vias de comunicação. 

A Sociedade Portuguesa de Antropologia e o Instituto de 

Antropologia «Dr. Mendes Corrêa» poderão tomar o encargo de, 

em 2 ou 3 anos, com o concurso de alguns dos seus sócios 

etnógrafos e de alguns alunos da cadeira de Antropologia, levar 

a cabo a tarefa do estudo e registo do que ainda resta de tantas e 

tão curiosas práticas que, pelo seu sim holismo, atestam esba. 

tida sobrevivência de velhos ritos, por vezes bárbaros e san­

grentos, ligados à fertilidade da terra, à boa germinação da 

semente, num todo d~ homenagem, ou culto, ao espírito dos 

cereais. De tais barbaridades se ocupou largamente JORGE 

PRAZER (1), baseado nos textos de antigos autores romanos 

e gregos. 

Pelo que estes autores nos contam, sabe-se que p. ex. os 

celtas da Gália, pelos fins do séc. n e princípios do I a. 

faziam de 5 em 5 anos verdadeiras carnificinas em festas reli­

giosas impregnadas de singular e bem estranha magia, com as 

quais tinham em vista estimular a vegetação e garantir a fertili­

dade das sementes e da terra. 

JORGE DIAS, a pág. 8 do seu trabalho cit. Sacrificios sim­

bólicos associados às malhas, extractando PRAZER, escreveu que, 

naquelas festas, correntes nos celtas da Gália, 4:aS vítimas eram 

geralmente criminosos, mas, se os não havia em número sufi­

ciente, aproveitavam os prisioneiros de guerra, pois quanto maior 

fosse o número de vítimas maior seria a fertilidade obtida». 

O enterro do patrão estudado por JORGE DIAS em Celorico 

de Basto, o molho do patrão que estudamos na Cardenha con­

celho de Moncorvo, e a prisão dos patrões que vimos em Lavra-

(1) JORGE PRAZER- Esprits des !Jlés et des bois (Trad. francesa), Pa­

ris, 1935. 
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amarrado bencelhos segue 

até à estirado como um morto em cima dos bra-

três 

remeniscências das velhas 

com que em obedecendo 

ER 

linha 19, onde se 

* 

estimulando 

duma 

de tudo 

malha do cereaL 

caminho duma inevitável e com-

do meu livro, leia~se do mesmo livro. 
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Fig. 5 -Um homem no alto da meda vai deitando abaixo os molhos que 
mulheres levam de rasto para fazer a eirada. 

fig. 6 - Um homem compõe o centeio da primeira carreira ou burra. 



SANTOS JÚNIOR- Malha do centeio em Lavradas 

fig. 7 - As carreiras sucedem-se amplamente sobrepostas umas às outras, e em 
fiadas paralelas à primeira carreira ou barra, que se vê à direita com os toros 

voltados para o lado de fora da eirada. 

8 -Ao malhar uma borda, a manta que duas mulheres seguram, evita que 
o centeio salte para longe e se perca na da meda que se vê 
retnatacta no alto carachucho que defende da mtlttrJ'ic:ãa 



SANTOS JúNIOR -Matiza do centeio em Lavradas (Barroso) Est. 11 

fig. 9 -Uma borda malhada lado a lado, isto é, malhadores em dois grupos, 
um dum lado e outro do outro. A mulher segura uma con!za de bido com que 

ampara o grão saltado. 

fig. 10- Malha ao vai-vém. Como na fig. 8 a manta segura pelas mulheres 
ampara o centeio que o bater forte dos pirtos faz saltar para longe. 



lvlal!za 

1- dum fio,' um dos malhadores, segue-se uma 

malhadores postos 
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Pig. 13- Virar da messe. O centeio é virado ~com o~debaixo para çima e 
@m novas carrrira.c:. 

Pig. 14- O espaldeirar da messe virada é um malhar suave como esta fotografia 
bem mostra. 



15- Duas mulheres fazem os bence!flos. A da direita 
repuxa um bencel/10 de duas pernas para firmar bem o nó. 

1 G- O Sr. António Arcos, grande lavrador 
proprietário de Lavradas, seg-ura um malho de 

carachola corno de 
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SANTOS JúNIOI\ l\1allw do anteio em Lavradas (Barroso) Est. V I 

fig. 17 - Na tira da oal!za os homens com os dentes dos engaços colhem a palha 
solta que vão amontoando. 

Fig. 18- Na 2.a fase 
da tira da pallza os 
homens com a marra 
dos engaços, de dentes 
virados para cima, 
empurram-na para fora 

da eirada. 
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SANTOS JúNIOR- Ji,1atha do centeio em Lavradas (Barroso) Est. IX 

fig. 21 - Depois da malha e da tira da palha, segue-se a tira do colmo que as: 
mulheres apanhctm às braçadas, os homens amarram em grandes molhos e levam 

para fora da eirada. 

fig. 22- fora da eirada um homem desamarra os molhos de colmo, derraba1 

volta a amarrar forte, põe ao alto e bate para acertar.' 
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cada eirada conlzar da e o conhar do grão, 
mulheres com conlza de bido ou de codeço. 

Fig. 24 - À meia tarde uma pequena merenda foi pretexto para um golo de 
vinho bebido pelo pipo. 



SANTOS JúNIO~ - Malha do centeio em Lavradas (Barroso) Est. 

fig. 25 -Prisão do patrão que quatro homens levam dentro duma manta. 
À direita um homem e uma mulher agarram o filho do dono do cereal. 

fig. 26 - O filho do 
dono do cereal também 
vai preso e posto na 
manta; repontou com 
a brincadeira. Atrás 
um homem segura uma 

cruz de palha. 



SANTOS JúNIOR - Mal!za do centeio em Lavradas (Barroso) Est. XII 

molhos colmo prestes 

28 cobertura de colmo desta casa mais claras são de colmo 

novo, entremeado ao velho escurecido pelas invernadas. 



VÁRIA 

A Lapa do Bugio é uma pequena gruta natural com 9 m 
de comprimento 5,5 m de largura máxima, situada na fre-
guesia de Azóia, concelho de Sesimbra, entre a vila do mesmo 
nome e o Cabo Espichei. Pica sobranceira mar, quase no alto 
da falésia calcária, com um desnível dos seus 150 m. 

Foi descoberta em 1957 MONTEIRO, arqueó-
logo por extraiu dela um valioso espólio, 
constituído por muitos ossos humanos e de várias 
placas-ídolos, ídolos instrumentos de 
pedra, etc., conforme nos diz num trabalho (1) que publicou 
em 1959 de com o Sr. EDUARDO DA CUNHA 
SERRÃO. 

Quase todo este material tem sido estudado, 
ossos, que se na sua grande maioria, no 
Municipal do de Sesimbra e uma pequena parte no 
Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Corrêa», da Faculdade de 
Ciências do Porto, cujo estudo já iniciei e espero prosseguir e 
ultimar. 

Parece tratar-se duma gruta neo-eneolítica, dada a natureza 
dos achados e a ausência de metal. 

Em meados de Outubro de 1962, com a dedicada colabora­
ção e boa vontade do Sr. RAP AEL MONTEIRO e ainda devido à 
gentileza do Ex.mo Sr, MÁRIO AUGUSTO TORRES ÁGUAS, ilustre 
Presidente da Câmara Municipal de Sesimbra, pudemos fazer uma 
escavação sumária na referida gruta. 

A gruta está aberta na rocha calcária e apresenta esboçadas 
algumas estalagmites e estalactites. A boca da entrada é pequena, 

(1) RAFAEL MONTEIRO e EDUARDO DA CUNHA SERRÃO, Estação Isabel, 
Necrópole pré-histórica da Azoia, Separata do I vol. das <Actas e Memórias do 
I Congresso Nacional de Arqueologia~, Lisboa, 1959, páginas 407 a 429, 4 íigs. 
e 3 estampas. 
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para se poder avaliar o número aproximado de esqueletos huma­
nos que ali foram depositados, suas idades, cronologia, suas 
particularidades, etc .. 

Em dois dias de trabalho, auxiliado pela colaboração dedi­
cada e entusiástica do Sr. RAFAEL MONTEIRO e de dois auxiliares 
!ornaleiros, só uma pequena parte da terra remexida, foi removida 
para o exterior e ali crivada. Há que escavar cautelosamente, 
sem pressas, com todo o cuidado, mesmo quando, como no caso 
presente, houve remeximentos anteriores. 

Importa prosseguir e ultimar esta tarefa de limpeza, que 
levará alguns dias. Depois, encontrada a primitiva e, talvez 
não revolvida, ao menos em remeximentos recentes, a escavação 
poderá fazer-se segundo boa técnica. fazê-lo na 
primeira oportunidade. 

à 
,conhecimento da 
na Folha do Russo, na 
em ocasião 

ISIDORO 
Assistente Extraordin<Írio da faculdade de Ciências do Porto e 
Naturali>ta do Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Corrêa> 

Novos elementos 

efectuadas no verão 
novos elementos Anta da Herdade 

e na da Herdade da Crucieira, ambas 
e concelho Tivemos ainda 

doutra anta na Herdade do 
mesma freguesia, que esperamos visitar 

Anta da Herdade da Coutada de Barros , 

No nosso trabalho Esboço arqueológico do concelho do Crato 
{Alto Alentejo) (1), a páginas 7 e 8, fizemos a transcrição duma 

(1) AGOSTINHO IsiDORO, Esboço arqueológico do concelho do Crato 
(Alto Alentejo), in «Anais da Faculdade de Ciências do Porto~, Porto, 1962, 
27 págs., 2 figuras e Xll estampas com mais 29 figuras. 
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nota do fundo de pagma dum trabalho do Prof. MANUEL 
HELENO (1), em este ilustre Professor diz ter tido conheci-
mento da sua 4 km do 

que vai 

noroeste. Vê-se então 
à distância de· 

passa o caminho, 

fig. 1 - Anta da Herdade da Coutada de Barros 
vista do lado sul 

anta teve inicialmente 7 ...,., ..... v.,. 
de de 
lado norte, 

sura 

(1) MANUEL HELENO, Notas sobre algumas estações da época lusitano­
-romana, in «Arqueólogo Português», Nova série, 11, Lisboa, 1953, págs. 257-260 ~ 
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2-1,70 m, 0,87 m e 0,33 m; 3- 1,74 rn, 1,60 m e 0,23 m · 
4-1,74 m, 0.95 m e 0,70 m; 5-1,40 m, 0,95 m e 0,53 m e 
6-2,25 rn, 1,50 m e O, 17 m (1). A altura e largura são medidas 
exteriores. Falta o esteio do lado sul. 

A câmara tt!m a forma poligonal; diâmetro leste-oeste 2,40 m · 
norte-sul 2,90 m. Há ainda um resto de corredor voltado a leste, 

Fig. 2 A mesma anta da Herdade da Coutada de Barros 
vista do lado norte 

com 2,45 m de comprimento e 0,58 m de largura. É consti­
tuído por quatro pequenas pedras; duas do lado sul e duas do 
lado norte. 

Anta da Herdade da Crucieira 

Na primeira prospecção arqueológica que fiz neste concelho, 
como referi, a pág. 9 do meu já citado trabalho, tive conhe­
cimento da existência desta anta. Na carta que publiquei então, 
segundo informes colhidos, localizei-a a sul da estrada Crato-

(1) Os esteios existentes são indicados por algarismos, iniciando a con­
tagem pela esquerda da porta, no sentido do movimento dos ponteiros do relógio. 
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não se encontra a sul 
dela uns 1 500 m, no 
e com bastantes azi­

deve deixar a 
Nova e 

Fig. 3 - Anta da Iierdade da Crucieira vista do lado norte 

serv·ados. O 

e cercada 
ali foram 

trabalhos 
As 

e bastante 
está voltada ao 
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nascente. Já não conserva «chapéu». Há uma pedra a norte, 
com 1, 90 m de comprimento, 0,63 m de largura e 0,23 m de 

fig. <1- A mesma anta vista do lado nascente 

espessura, que muito provàvelmente é um da mesa ou 
chapéu» da anta. 

Dentro da mesma, a sul, cresce uma chaparra (azinheira nova). 

AGOSTINHO ISIDORO 

No areal da praia de Noalla fronteira ao mar de La Lanzada, 
mais ou menos a meia di!tância de Portonovo a La Toja, existe 
um importante núcleo arqueológico. 
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descobertos na de 1962, 
uu••~a.ua~ sobre teihas. 

~J""'"'""'"'"' dos últimos 
1-'n,nt,;;.u.~rh·~ e é consti-

vasos de vidro que 
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2 - Pormenor do 
uma fiada de tachas 

turas 
traram-se 

São 
Um deles 
SANTA ÜLALLA, fJLGUEIRA 

VARIA 

que em notável """'·A ......... , .. ._.,.,., 
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sucessivos, permitiu recolher abundante material de grande inte­
resse arqueológico. O estudo deste material está a ser feito pelos 
dois últimos na parte arqueológica e por FUSTÉ ARA na parte 
antropológica. Num primeiro trabalho, La necrópolis galaico­
romano de la Lanzada (Noalla-Pontevedra) por A. BLANCO 
FREIJEfRO, M. fUSTÉ ARA y GARCIA ALÉN, «Cuadernos de Estu-
dios Gallegos», Fase. II, Ano 1961, 1961, págs. 14 a 158, 
5 figs. e Vl Ests. com mais 17 figs., os dão conta de 
resultados preliminares. Outro facto a assinalar; a Q"elller·ostcUtde 
de D. JOSÉ FERNANDEZ LOPEZ que tem subsidiado ... LU 1.,. .... u"" ... """ 

escavações e o Museu de Pontevedra. 
A cooperação dos alunos dos últimos anos 

Pontevedra que, sob a de FILGUEIRA 
fREIJEIRO e GARCIA ALÉN, vi trabalhar com 

acerto é também circunstância que 
dedicações, coordenada e ajuste de 

que em anos sucessivos tem por diante as notá-
veis escavações de La 

SANTOS JúNIOR 

o 
A Empresa Hidro Eléctrica do Cávado (HICA) está a cons-

truir no rio Rabagão a dos Pisões. A albufeira desta 
importante irá em parte um onde 
existe um castro. 

Tive disto conhecimento e dirigi-me à HICA. 
Prontamente, e numa solicitude cativante, se combinou uma 

visita ao castro em 18 e 19 de Setembro. 
Com o Assistente Lic. F. Isidoro e na ... v,~uf-1 ............. .... 

do Sr. Dr. Carlos da Silva chefe dos Serviços do Contencioso 
e Expropriações da HICA e Adjunto dos Museus 
Nacionais visitamos o castro de S. Vicente da Chã, na margem 
direita do Rabagão, em termo da freguesia do mesmo nome, con­
celho de Montalegre, e situada entre Travassos da Chã e S. Vicente 
da Cbã. 

Visitámos também o «Castro do Monte dos Castelos~ que 
fica fora da região inundada pela albufeira, ao deslado, e muito· 
perto, da barragem, para o lado sul, no lugar de Perafita, freguesia 
de Veado, concelho de Montalegre. 





VÁRIA 81 

a cada passo se encontram, são, sem dúvida, os vestígios dum 
culto muito peculiar às regiões do Norte, incluindo a Galiza. 

Há nas inscrições Peninsulares recolhidas por HúBNER, quer 
no Corpus (vol. n), quer nos M. L. lbericae, frequentes referências 
ao porco- quer doméstico, quer selvagem- que, por não terem 
sido devidamente esclarecidas, nunca foram postas em evidência. 

Ainda que não seja meu intuito fazer qualquer estudo sobre 
o porco, vou, contudo, destacar algumas inscrições que podem 
servir a quem o desejar fazer em profundidade. 

Como divindade ligada a Marte, numa das suas metamorfoses, 
a de javali, para matar Adónis, vd. a inscrição de Tuy (Cf. Relig. 
da Lusit., v. III, págs. 6-7, e a correcção posterior de F. BOUZA­
QBREY in Rev. de Guimarães, vol. LXII, n.0 1 - 1953, págs. 140-1 

MARTICAPRIOCIECO 

Mar ti xár:pwcn( á)· eco. 

A Marte, na divina forma de javali. 

de xár:pwç +atá+ o sufixo ibérico- eco (dat. de ecus). 

II 

Inscrição de Lourizán, Espanha, referida por f. BOUZA-BREY 
como VES TIO ALON!ECO, deidad galaica (in Arch. Esp. de Arqueo­
logia, 1946, pág. 11 0). 

VESTIOALONIECO 

u;ç -ctt'o fJ.f..ruvt- eco ( dat. de ecus). 

V. Os porcos que eu adore no halo luminoso (no sol). 

O ilustre Arqueólogo dividiu o conjunto em duas partes 
apenas - vestio + alonieco - . Eu fragmentei-o em quatro par­
tes, ou seja, o que está acima: - VES TIO ALONI ECO em que 
o último elemento é o sufixo ibérico de adjectivação, eco, dat. 
de ecus. 
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III 

VIEANI 
AVSIBN 

O emprego da e o cuidado com os porcos 
herança-foram-se lfnt·nnr7rntn 

Não sei se as três 
uma divindade oo.lln4:>mtca 

na falta do sufixo ibérico. 
divindade, mas 
Cornelio 

IV 

1 
HERNANDO BALMORI (Cf. tom. 1935, págs. 77- J 1 
faz um longo estudo com frágeis conclusões e, por último, o autor 
destas linhas que aproveita a circunstância para fazer algumas 

sem OS VV!.J.~V43o 

VBAMNICU. RI 
DOBNTI 



ANC.OM 
LAMATICO.M 
CROVCEAIMAC. A 
REAl COI. PETRANIOIT­
A.DOM. PORCOMIO. VEAI 
CAELOBRICOI. 
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)~.ap.attxõw. XPÕJ ou XÉat p.cixq.. 

psa I xoL íi:Si:pô:vwt i:' qaov. 

r-ópxmv tÕJ. ~1at XYjÀ.oop(xot. 
t 

V. Eu domino a força que consolide ! 
Se algum dos audaciosos dos vales 
não deixar cair a pele fàcilmente, 
por si, no combate, então os importunados 
pelas pedras com boa razão grunhiam: 
-As forças para um só dos porcos, 
ó cidadãos dos dardos ! -

v 

A inscrição seguinte é de achado muito recente. Foi des­
coberta em 1959 pelo Prof. Dr. ADRIANO VASCO RODRIGUES, no 
Cabeço dàs Frdguas, Serra da Estrela, próximo da Guarda, numa 
enorme «bola~ de granito conhecida por cPedra da Moira,. 

No local há vestígios dum crasto. Desta inscrição deu sumá­
ria notícia, em 1959, na revista Beira Alta. Em 1960, na mesma 
revista, apresentei a sua interpretação que é, aproximadamente, 
a que aqui se exibe: 

OILAM · TREIOI · AU · 
INOI · PORCOM ·LAMBO· 
COMAI AM·ICCONA·LOIM 
IAINA · OILAM · VSSEAM · 
TREIII · AVNE· INOI ·TAVROM 
APA0EM 
REVSEIM 

ot À.O.v i:pêt ot a~ 'tv' ot r-ópxrJ'.I f...O.v ~ÕJ 

xóp.at ãv laxov & ) ... oq.tla 'i 

vã o I À.fiv uc; a' EO.V -cpst É a~ v·~ 

'[v' oi i:ar.>pwv àr-aO~v psúastv. 
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V. Até que ponto receia ele olhar? Até que ponto pois, 
para eu ter de ir com ele olhar o porco, 
se as folhagens ? peste corre por si 
Até onde te deixar olhar, então, sim, "0

'''"''"··" 

porque mudando-o em touro não sofre haver de correr 

VI 

de Zeus estava 

; sp.[ s ]tva [ s ]tv !J.l. 

Yjv o~~:'yrc' U.v [v 

[ s ]i. v dp'tp.' ow 
do v -cap.ów [ s ]tv !J. ;_ 

-csúzov cr'õv 1:ap.õ)! 

maneira estaríeis para si, com 
Será que te mutilando 

verificar que a substância 
;;--·--''-"' sem necessidade de 
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mentos e que ambas as inscrições tinham analogias e, ainda, que 
possivelmente, uma, seja complemento da outra. 

AMBATVS 
SCRirSI 

CARLAE PRAISOM 
SECIAS · ERBA · MVITIE 
AS · ARIM O • PRAESO 
NDO • SINGEIEYO 
INI·AVA ·INDI· VEA 
VN · INDI · NEDAGA 
ROM · TEVCAECOM 
INDI·NVRIM·Ilr 
VDEIEC · RVRSE: :co 

AMPILVA 
INDI 

V. O Cário olhava. 

Ambatus scripsi 

Kdp À ás '1t'pa[ s ]t aõw as x[ s ]t àç 

~r ~à p.u·t tt sac; àp'tp.iú 
t 

1Cpas[t] aõw; oõ) a'uv 1 ~ suo[v[ s ]t 
~ 

al> & [s]tv Â;. ~[q: ouv [s]tv .!li 

v~ o' êí.la põw -csozwhww 

[ s ]Iv i:lt vou p'Tv I l r 
úosi Ex p'oup[ s1] as: : 
~ , -• ' [ ]' A , I xm; ap.1Cti\.OO a ê '.'i Ll t • 

A Primavera, com o calmante das aves que cantam, chegou, 
tanto que tens vontade de te estender. 

Porque estavas? Por causa do rato? 
Será que tiro água do poço com o calmante das aves que 

cantam? 
Que ele te possa dar o porco com a terra I 
Ela produzia então bom vin!zo, ao mesmo tempo com o 

... poder de Zeus? 
A força? 
Como se disse, com o poder de Zeus; sim, por causa da 

manha dos fluxos de ventre a preparar recusa. 
Para si próprio, com o poder de Zeus em pensamento, o 

dó, ré, lá, canta, depois, urina-te, com certeza. 
Como? 
Em cima da cobertura, juntamente com o poder de Zeus I 

VIII 

Remato estes breves subsídios com uma inscrição bastante 
curiosa gravada em caracteres arcaicos ibéricos em escrita retró­
grad~. 

E de Sierra de Gados, Almeria, Espanha, e foi recolhida 
HüBNER, nos M. L. lbericae. 
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b 

linha está 
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4- c Havendo de voltar lá, a seguir, depois que se ponha de 
; cada vez, execução : 3 ... ? , 

Suponho que este seja o documento mais antigo sobre 
alveitares, pelo menos na Península Ibérica. 

Com esta termino aqui este pequeno rol de inscrições Penin­
:;~mlares onde se faz referência ao porco. 

'ROGÉRIO AZEVEDO 
Prof. da Escola Superior de Belas- Artes 
do Porto e do Cons. Director da S. P. A. E. 

Nótulas de viagem 

Arriba nas 

Na Ilha de S. Miguel o milho é secado em secadouros do 
ieitio de pirâmide seccionada e prolongada (a foto dá clara ideia 
do formato), denominados arribanas (Est. I, fotos a e c) e seme­
lhante aos usados no baixo litoral Entre e Minho e na 

para arrumar a palha milha, onde se chamam cabanas. 
Em Ponta-Garça e Vila Franca do Campo, e todo o sudoeste, 

as hastes (hoje de criptoméria), são pregadas e ajustadas pelos 

Na Faial e 

A palha é 
Palha e espiga são retiradas 

espiga é então ralada numa 
de lavar do continente. A 
trabalho. 

são atadas de cruzeta, com 

medida das necessidades, e 
de basalto igual às tábuas 

Est. I, fig. f, mostra bem o 

Em Santa chama-se cajua à arribana. 

Vacas à corda 

As pastagens, as maravilhosas pastagens das formosas, 
úberes e ferazes colinas da Ilha- são cortadas de quadriláteros 
irregulares, cada um seu pasto, separados por pequenos taludes de 
terra batida, chamados bardos, forrados a hortenses (aqui deno­
.minadas novelões). Pastagens bravas, incultas, que se surribaram 
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(boje 
de adubo qmmtco. 

As vacas andam 

e se fertilizam anualmente 

pela traseira a uma corrente 
cerca 3 metros que se nr6>TU1111'1! 

no chão com um mascoto ~"'~"Av.~~v· 

vai «dar corda à vaca 
para ela ir pastando 

a 
montes como em 
linha de cinco e seis vacas em cada (Est. H, 

Conteiras 



CONDE D'ÀU~O~A- Etnografia Açoriana Est. I 

fig. 1 -a e c, arribanas; b, albardão; d, cavalo montado à amazona; e, cova 
aberta na lama da furna para cozinhar galinha ou bacalhau; j, pedra de basalto 

para «ralar» a espiga de milho. 

fotos do Autor. 



D' Am~O~A -Etnografia Açoriana Est. 11 

-a, linha de vacas no pasto; b, pastor empunhando a aguilhada; c, vacas 
com aguilhada; d) canteiras; e, pata de vaca com a corrente de ferro 

que a prende. 
fotos do Autor. 
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Peneira 

Na Ilha de Santa Maria, fazem-se peneiras cujo fundo (crivo) 
é de pequeninos troncos cilíndricos paralelos, de junco, justapostos. 

Culinária 

Nas furnas junto à Lagoa das Purnas, na Ilha de S. Miguel, 
cozinha-se esplêndido bacalhau e galinha, colocando-se a galinha 
num saco de pano sarjado e este dentro de outro de serapilheira 
grossa enterrados sob um meio metro de lama da própria furna 
que é de domínio e uso público; e o bacalhau, numa panela 
fechada. O bacalhau está lá três horas e a galinha cinco. 

Cava-se com enxada, enterra-se a sacaria, e, passado o tempo 
da receita, volta-se a escavar (Est. I, fig. 1, e). 

A foto mostra a operação da escavadela final. 

CONDE D' AURORA 

De todos os serviços de lavoura portuguesa, um dos mais 
típicos e alegremente executados é o das vindimas no Minho. 
Quase não chamar-se à vindima minhota um trabalho, mas 
sim uma verdadeira festa dionisíaca, movimentada, colorida 
e álacre, na qual participam homens, mulheres e crianças, numa 
faina onde todos sob o sol já menos ardente dos 
começos do numa atmosfera límpida e tranquila, vibrando 
apenas com os gritos constantes dos vindimadores, a chamarem 
as mulheres ao ou as jornaleiras contratadas 
para o das cestas abarrotadas de uvas. 

Os homens colhem os cachos sumarentos e bem maduros; 
as mulheres correm céleres, aos berros do «torna, torna h dos 
vindimadores, e despejam ràpidamente nos cestos as uvas contidas 
nas pequenas cestas da recolha, que os lavradores, empoleirados 
no cimo das escadas arrimadas aos choupos e cerejeiras, descem 

(1) Comunicação apresentada em 5-IX-1962, no Instituto Superior de 
Agronomia, à ll.a Secção das «Jornadas Vitivinícolas». 
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lá do alto, por meio de uma corda com um gancho de ferro na 
extremidade, a prender à asa da cesta; as crianças e mulheres 
idosas, que não aguentam à cabeça, num vaivém constante, como 
as moças novas e robustas, os pesados cestos de uvas, na condu­
ção para o lagar ou dorna colocada no carro de 
bois, que por sua vez as levará ao lagar- essas, apanham os 
bagos que, ao cortar apressado dos cachos, se desprendem e sal­
picam o chão de reluzentes contas 

E todo este formigueiro humano se 
ceia e ri alegremente, apesar do enorme 
árdua tarefa exige, o dia inteiro. 

chata­
que tão 

A nota que imprime carácter especial à vindima minhota, essa 
festança báquica dominada pela alegria dos moços e das rapari­
gas casadoiras, fortes e sadias, ostentando os seus lenços de cores 
berrantes e pontas cruzadas sobre os seios túmidos - resulta 
especialmente de o sistema de videira ser o chamado 
cde enforcado::>, e não a vinha e em 
quase todas as outras regiões vinhateiras 

A videira que o acidulado 
mistura adequada castas e tinto ou 
vinhão, cresce abraçada à árvore que a segura, e, trepando até o 
alto das cerdeiras, negrilhos, choupos, castanheiros e carvalhos, 
podados à feição para esta finalidade, processos de trata-
mento, bem como a colheita das uvas, diferentes dos 
que se praticam nas vinhas baixas. 

Na vindima do &av&~rn·n• 

colhe 
A 

quem colhe e a 
está no facto de 
deslocar, de 

que movem com 
com 20, 25 e até 30 
balho da colheita das 

a mulher 



(!) 

"O 

o 
...c 
C> 
u 
g 
u 
o 

"O 



92 VÁRIA 

como é, subindo a essas e não 
raras vezes lavrador é vítima de desastrosas e mortais. 
Dizia-nos, há bastantes anos, um ilustre oficial da nossa marinha 

'ri"CHH:.O 4ef>tino.do à, 
t!>t.o.âc..\. ( c.or-t"e 

tl"c.nWI.H'SG\ t) 

C~Nn.ha. ~a.rc:~. 
: óp!!'to 

de que os mancebos apurados 
mostravam maior agilidade e QG>f'ff1 1l"~1't, .. ~ 

mastros das de instrução eram pr4~ct:satneJnte 
não da mas interior do 
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que nunca tinham visto o mar. Pos8i velmente influiria nesta 
qualidade de não sentirem a <vertigem das alturas» a prática de 
andarem frequentemente, no trabalho agrícola habitual, empolei­
rados nas árvores de videiras. 

Geralmente é o próprio lavrador minhoto quem fabrica estas 
escadas de vindima. Nessa operação dispensa o artífice carpin­
teiro. As madeiras vulgarmente empregadas são o choupo ou o 
eucalipto; este é um pouco mais pesado, especialmente quando 
ainda mal seco; o choupo é mais leve, mas, se apanha chuva, 
torna-se bastante pesado. 

Cortada a árvore, de tronco alto, bem direito e pouco grosso, 
que há-de servir para fazer a escada, a primeira operação que o 
pau· sofre é a do aparelhar, isto é, o seu esquadrejamento mais 
ou menos perfeito, praticado com a machadinha de mão. 

Seguidamente, fazem-se, com um trado, ao longo do tronco, 
os furos de cerca de 2,5 cm de diâmetro, para o encaixe dos 
degraus, a distâncias regulares de 55 cm uns dos outros. 

Procede-se depois à serragem do pau, em duas metades 
iguais no sentido longitudinal, que darão os dois lados paralelos 
da escada (banzas). Utiliza-se para o efeito urna serra própria 
{serrinha), que um só homem maneja com facilidade; mas, para 
isso, é evidentemente necessário que o tronco esteja bem firme:, 
é então preso (encastalhado) pela parte mais grossa, da base, que 
será também a base ou o pé da escada, a um madeiro chamado 
castalho, contendo um corte 'quadrangular, onde fica sujeitada, com 
uma cunha, a extremidade do tronco. A outra extremidade, a ponta, 
fica apoiada livremente em qualquer banco ou caixote. Por sua 
vez, o castalho é fixado fortemente, com uma corda, à parte tra­
seira do carro de bois (Vide fig. 2). 

Depois de serrado o pau em duas metades (banzos), são estas 
bem alisadas à plaina, para não deixarem farpas que possam 
ferir as mãos do homem que mais tarde manejará a escada. 

Falta então apenas encaixar os degraus nos respectivos 
buracos abertos nos banzos, e travá-los nas extremidades, pela 
parte exterior, com cunhas de madeira. E, para que o conjunto se 
mantenha sempre unido e firme são ainda colocados, de dois em 
dois degraus, ao longo da parte inferior de cada um, arames 
cujas pontas dobram e se cravam no lado exterior dos banzos 
(Vide fig. 3) 

MÁRIO CARDOZO 
Presidente da Sociedade de 
Martins Sarmento-Guimarães 
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No trabalho Malha do cereal na 
que fizemos de 

e Maestro AFONSO 
n.0 VII-VIII da 

O dissemos ser 
cantem o 
cantam mas 

o que lhe 

Cardenha e coro dos malhas 
Srs. P.e 
da revista «Douro 
9 e 7 figs., 

ao acanhoar, 
só as mulheres o 

em trabalho 
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Esta canção foi-nos cantada em 1956 pela Sr.a Maria 
Veríssima, que devia ter a linda idade dos seus 80 anos e estava 
ainda bem conservada e com uma linda voz. 

Qualquer quadra serve para o canto do manjaricão, porém 
no nosso trabalho acima referido indicamos 3 quadras como as 
mais correntes naquela canção. São as primeiras da série que 
agora ampliamos com mais quadras alusivas ao manjaricão. 

O manjaricão é mimo, 
Eu também já fui mimosa. 
Se não estivesse ofendida 
Não me amostrava queixosa. 

II 

Ai Jesus que assim faz calma 
Na eira aos malhadores: 
Quem fora ramo de murta 
Qu' assombrara o meu amor. 

III 

Manjaricão da janela, 
Já te podes ir sequendo: 
Já morreu quem te regava; 
Eu já me vou enjadendo. 

IV 

Junquinho verde, ouvi-me, 
Manjaricão, escutai-me, 
Rosa branca, respondei-me, 
Amor-perfeito, falai-me. 

v 
Manjaricão da janela 
Não dá cheiro nem semente, 
É como a língua da mulher: 
Quanto mais fala mais mente. 

VI 

Manjaricão da janela 
Regadinho com vinagre, 
Nem eu era do teu gosto 
Nem tu da minha vontade. 

VII 

Manjaricão miudinho, 
Já meu peito foi teu vaso, 
Já tendes novos amores 
Já de mim não fazeis caso. 

VIII 

Manjaricão miudinho, 
Dá-me a tua mão p'ra subir, 
Eu sou muito vergonhoso, 
Pela porta não hei-de ir. 

IX 

Manjaricão miudinho 
Posto no vaso do rei, 
Tira de mim o sentido 
Qu'eu de ti já o tirei. 

X 

O manjaricão é triste, 
Alegre quando tem flor. 
Logre quem te lograr; 
Triste de mim se não for. 

Com estas quadras, ou quaisquer outras, entoam a canção 
do manjaricão, cantada quer só pelas mulheres quer por toda a 
gente, homens e mulheres, em trabalho na eira. 

O manjaricão é cantado ao acanhoar. E'3te serviço compete 
conjuntamente às mulheres e aos homens. 
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do trilho. 
dentes 

de pau. 
de eram, como 
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do 
sular, que ao estudo das alfaias 
cado alguns anos da sua actividade 
ter visto em 

de Estudos de Etnologia Penin-
de tem dedi-

nunca 

Isso rue levou a dar conhecimento do facto, 
estender-se até à região de a zona de ant"',.,.,rn;r;:;n,.l 

tal arcaísmo. 

SANTOS JúNIOR 

Em assembleia geral realizada no dia 4 de Maio de 1962 foi 
eleita por unanimidade, a direcção da Sociedade Portuguesa de 
Antropologia e Etnologia, que ficou assim constituída: 

Presidente- Prof. Doutor J. R. dos Santos Júnior, professor 
de Antropologia da Faculdade de Ciências da Universidade do 
Porto e Director do Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Corrêa». 
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Vice-Presidente- Prof. Doutor Meio Adrião, professor de 
Anatomia da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto e 
Director do Instituto de Anatomia c Dr. J. A. Pires de Lima:.. 

Tesoureiro- Prof. Arq.0 Rogério Azevedo, professor da Es­
cola Superior de Belas-Artes do Porto. 

Vogal Bibliotecário- Conde de Aurora, juiz do Tribunal do 
Trabalho do Porto, publicista e etnógrafo. 

Secretário- Lic. Agostinho F. hidoro, Assistente Ext. da 
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto e Naturalista do 

do Instituto de Antropologia Mendes Corrêa)). 
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ALEXANDRE SARMENTO & F. fiGUEIRA HENRIQUES- Subsídio 
para o estudo de alguns índices antropobiométricos na tribo 
Pombo- Sep. do Vol. 8, n. 0 4, da Rev. da Junta de Investiga­
ções do Ultramar «Garcia de Orta», págs. 795-807, 5 figs. 
-Lisboa, 1960; id. id.- Contribuição para o estudo da 
fertilidade da mulher nativa da tribo Ganda- Sep. do n.0 13 
da Rev. do Centro de Estudos Demográficos do Instituto 
Nacional de Estatística, págs. 71-85, 1 fig., Lisboa, 1962. 

Os AA., e especialmente o Dr. Alexandre Sarmento, têm-se 
dedicado ao estudo da antropologia dos negros de Angola. 

No primeiro trabalho estudam a robustez em 123 homens 
adultos da tribo dos Pombos, do Concelho do Alto Cauale 
(Angola), do grupo etnolinguístico quicongo. 

A robustez avalia-se pelos chamados índices de corpulência, 
dos quais os AA. adoptaram três; o de Pignet, o de Lefrou e o 
de Verwaeck. O primeiro destes índices é muitas vezes designado 
por coeficiente, ou escala, de Pignet. 

Os resultados expressos em constituições boas, regulares ou 
más, calculados nos 123 Pombos pelos 3 índices referidos, mos­
tram que há relativa concordância dos mesmos quanto aos índices 
de Pignet e de Lefrou, ambos com altas percentagens nas cons­
tituições más. 

Quanto ao de Verwaeck verifica-se que ele exprime na série 
estudada um melhor grau de corpulência ou robustez, por acen­
tuada diminuição das constituições más. Estas de cerca de 50 0/0 
nos dois primeiros índices baixam no de Verwaeck para 30 Of0• 

Parece podermos concluir que talvez se deva preferir o índice 
de Verwaeck para avaliar a corpulência nos pretos africanos. 

H. Gordzialkow~ki ao estudar a estatura, peso e perímetro 
torácico pelo coeficiente Pignet (échélle de Pignet lhe chama) num 
grupo de pretos do antigo Congo Belga (Compte-rendue do 
<r. XV Congre5 Iaternational d' Anthropologie et d' Archéologie:., 
Paris, 1933, págs. 6-11) achou percentagens de constituições fracas 
e muito fracas tão altas que a percentagem de indivíduos inaptos 
para o trabalho somava 82,0 Of0• O certo porém era que tais 
indivíduos eram excelentes trabalhadores, de força física mais que 
suficiente e dotados de grande resistência à fadiga. 
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SANTOS 
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DA VEIGA FERREIRA- Acerca da 
instrumentos encontrados 
Boletim de , n.0 12, 1961, 8 

101 

arsénio em 
1-'nr•tiulil:ll - Sep. do 

análises espectrográficas de 
braceletes, punções, etc.) 
e mais outras 7 peças 

particular de 
Sangmeister, 

Alemão 
estudo da 
abalizado 

I ou Bronze -mediterrânico 
«não dum verdadeiro 

S. J. 

C. CALLEJO & A. BLANCO- Los oro de Berzocana 
XI, 1960, págs. 250 a 255, 

Na povoação de Berzocana, na serra de Guadalupe, um 
pastor encontrou no meio dum montão de pedras um prato de 
bronze, em mutilado, com torques de ouro, que, desde Maio 
de 1961, no Museu de Cáceres. Um terceiro torque, cujas 
condições de achamento se desconhecem, teria sido vendido clan· 
destinarnente a um ourives que o fundiu. 
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dois torques salvos do cadinho são de ouro de 24 
Iates. Um deles pesa 950 gr e o outro 750 gr. A forma 
mesmos bem como a sua ornamentação, feita a e cons-

linhas coincidem, 
con los elementos 

variedad lusitana do 

históricas 1"\nt-tf~f'il't,,QQII:IO 

colar laminiforme de 
levam os AA. a colocar os dois de 

nos sécs. considerando-as como as jóias célticas 
peninsulares mais antigas. 

Corno os AA. e os dois torques do 
tesouro de Berzocana constituem 
seu peso em ouro- um dos 

achado valioso não s6 

-mas, e 
da sua forma e 

A. 

O seu 
caso único até à 

como pesa 
interesse 

!ilemelhantes a 
CUIJiemto dentro dum 

S. J. 
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Indicam os AA. as postçoes em que se encontravam vários 
esqueletos quase todos estendidos e deitados de costas. Na sepul­
tura de incineração entre cinzas encontraram-se fragmentos de 
ossos. e de madeira queimada. 

E abundante e rico o espólio. Apareceram em várias sepul­
turas vasos de cerâmica, alguns deles inteiros, e belos vasos de 
vidro. Destes, alguns estavam muito fragmentados e foram primo­
rosamente reconstituídos: encontram-se no belo Museu de Ponte­
vedra de que é director o Dr. Filgueira Valverde que tem sido o 
grande impulsionador das escavações da Lanzada. 

No espólio avultam pelo seu significado e interesse, 1 O alfi­
netes de osso, alguns com mais de 1 O cm de comprimento. 
Na sepultura de incineração juntamente com vasos de cerâmica 
apareceram pregos, tachas de ferro, e uma moeda de bronze muito 
corroída. Os A A. atribuem àqueles 11 sepulturas à baixa época 
romana, entre o fim do Séc. III e o começo do Séc. V, e compa­
ram-nas com outras similares portuguesas do N. de Portugal. 

Particularidade notável é a existência de uma ou duas telhas 
(imbrices) debaixo da cabeça do esqueleto. Tal facto, pela primeira 
vez registado na Península, era já conhecido em alguns necrópo­
les do sul de França, 

O último capítulo do trabalho constitui nota preliminar sobre 
o estudo antropométrico dos esqueletos que foi realizado no 
Laboratório de Antropologia da Universidade de Barcelona. 

Em 8 esqueletos, 5 masculinos e 3 femininos, tiraram-se 
medidas e com elas se determinaram alguns índices que figuram 
num quadro a objectivar os resultados. 

As estaturas calculadas a partir dos ossos longos são relati­
vamente elevadas. Dois crânios parecem apresentar (influências 
cromanhonoides. Um dos esqueletos pela sua grande estatura 
(1, 76 m- estatura calculada) e certo número de caracteres 
osteológicos pode atribuir-se à raça nórdica». 

Há ao que parece uma certa diversidade nos caracteres 
antropológicos dos esqueletos que não podem atribuir-se a um 
mesmo tipo racial. 

Os resultados do estudo antropológico dos 8 esqueletos são 
apresentados com a natural reserva inerente a trabalhos desta 
natureza dado não só o pequeno número de esqueletos como 
também a grande variabilidade a que estão sujeitos os homens de 
qualquer raça, facto biológico que nunca devemos esquecer. 

S. J. 
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BOSCH-GIMPERA- Les mao=t:.uroot~ens. 
- Éditions Payot, de 

LANTIER, 

Este volume da autoria de P. BOSCH-GIMPERA 
mereceria um comentário mais desenvolvido se tal 
fosse necessário destacar um entre tantos trabalhos de onde lhe 
advém fama por direito nr<•ntrlln na tão vasta difícil maté­
·ria do 

É 

e, 
as aceita- sem reflectir- coiJ:::so,ttntt:: 

Para é 
tos que 

dos 
no Norte e 

UHLENBECK explica 
em dois PICHT1 no,_, 

os pronomes e as raízes verbais ao A e os 
substantivo~ de parentesco, as 

ve1ret1ais. etc., ao B, definindo que 
e o B se aproxima do 



106 REVISTA BIBLIOGRÁFICA 

A. MElLLET muito judiciosamente conclui ser vão tentar ama 
reconstituiÇão do indo-europeu primitivo e, para tal, apresenta razões 
ponderáveis como seja, o facto de as lingaas que derivam dele 
estarem num estado muito avançado da sua evolução. 

as conclusões dos linguistas ante-
que lhes acrescenta arménio, pondo em 

oaJrentte~!co particular entre este idioma e o trácio-frígio 
o tokhariano em com o do 

intermediária entre trácio e o 
alongar esta resenha para se verificar o 

alto benefício que BOSCH-GIMPERA presta com este trabalho 
onde o estudioso encontra todas as afirmações hauridas na larga 
bibliografia pertinente que apresenta. 

Antes de terminar desejo referente a 
EDOUARD MEYER em que este autor é como baliza do 
reconhecimento dos Etruscos como povo autóctone de Itália. 
facto, esta só ficou assente desde é 
bremos DE 
feito essa 
aos 

Depois de ter estudado algumas inscrições Etruscas que 
apresentei em Novembro de 1960 ao Congresso de Sevilha das 
Sociedades e das Ciên-

pude verificar que situar entre 
eólico e o dórico, 
eolo-dórico. 
estar dentro da 
das '"'"''.,,1.::10 

Trabalho de medicina 
deduras de víbora 
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muito grande o emprego das pedras em acções medicamentosas 
as mais variadas. 

O A., com apurado critério de naturalista, faz o estudo de 
1 O pedras de peçonha da região do Gerês, as quais descreve e 
reproduz em fotografias ou desenho. 

Paz depois o seu estudo comparado com mais 13 pedras 
similares de três aldeias do Minho a saber: Lousado (Santo Tirso). 
Lanhas e Soutelo. 

Destas 23 pedras o A. viu 18; doze eram calhaus rolados 
de quartzo negro; duas eram pequenas porções de xisto; outras 
duas pequenos fragmentos de conchas de moluscos; uma era um 
cubo de pirite pseudomorfisado em limonite; outra, a pedra da 
Casa do Cruzeiro, era uma ágata lapidada em tronco de pirâmide 
com 32,5 mm de altura, de secção oitavada e um furo de 1 mm 
de diâmetro a unir as duas bases; por fim uma que se lhe 
afigurou de natureza orgânica, a pedra de Lousado, era como 
que em forma de lápis quadrangular com 3,5 cm de com­
primento. 

Esta última pedra que o A. diz ser «porosa, séctil e picável 
com um alfinete:., afigura-se-me poder emitir-se a hipótese de 
haver sido talhada numa pedra bezoar. Esta pedra de nome 
hebraico (bel, senhor e zaar, veneno) resulta da concreção de 
pêlos no estômago de vários ruminantes e goza de notável pro­
priedade de absorção, dada a sua porosidade. Foi largamente 
usada como tópico nas mordeduras de animais venenosos. 

As pedras de peçonha estudadas pelo A. são, como vimos, de 
várias naturezas e também de vários tamanhos. Umas grandes 
(a maior tinha 8 cm de comprimento) outras pequenas. Umas 
espalmadas do tamanho e forma de favas, outras globulosas 
como azeitonas. 

O inquérito etnográfico a que procedeu permitiu-lhe analisar 
as técnicas de aplicação das várias pedras e procurar explicação 
para a sua apregoada acção medicamentosa. 

Uma substância porosa compreende-se que absorva as 
peçonhas. No caso porém dos calhaus rolados de quartzo, como 
são a maioria das pedras observadas, a sua acção farmacodinâ­
mica parece poder considerar-se de muito pequena valia. 

O certo porém é que, pelos elementos que o A. colheu, o 
povo atribui às pedras de peçonha ou de cobra raras e notáveis 
propriedades curativas nas mordeduras de animais peçonhentos. 

Certas acções mecânicas podem explicar os resultados bené­
ficos. Mas, como o A. afirma, «a explicação das curas obtidas não 
oferece dificuldade, é, no fundo, a mesma das curas apregoadas 
com muitas outras práticas populares,. 
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Útil e benemérito trabalho que ficamos devendo ao conhecido 
etnógrafo à fNAT. 

Cancioneiro é o livro de quadras populares- e como decerto 
o A. nos dará outro trabalho sobre a redondilha, só temos que 
aplaudir acertada escolha. 

CONDE 

D'A. 
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